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As medidas violentas que o go 
vwrno pretende propôr ao Congres-
so para alliviar as despczss pnbli 
-oss o nu gmentar a reoeita são, a 
nosso yCr, improductivas e vexató-
rias. 

Angmentá. os impostos 6 abrir as 
portas á miséria. 

Como poderá o povo, já t io pen-
sionado, aroar com tantas despesas, 
se o trv.balho escassela e, portanto, 
dimiuúe a fonte mais segura da ren-
da ? 

N&o desoobrir&o os economistas 
«ia Bepublioa outros remédios para 
a attennaç&o do mal finanoeiro ? 
Baohitioa é, com eiTeito, a sua cere-
braç&o, enfezada ó a sna saiencia, 
pois o que apresentam como resul-
tado de aizudas locnhraçOes nfio 
pausa de cópia sarvil di>a princi-
pio» estabelecidos em Veneza e 
Fiorença, no secnlo XV. Vamos atí 
voltar ao odioso iriposto da uabelle 
oreado, em 13Í0, por Felippa VI é 
abolido pela Bevoluç&o Franoeza. 

A elevação, entretanto, dos im 
postos é, al/.m <íe vexateria, contra-
producente. r j B r s e 4 o mesmo que 
enoced'<a c o m 0 exaggerado an-
il1110 ato dos direitos ds importaç&o: 
a reoeito diminuirá, por isso que a 
«onsequencia da eievaç&o será o 
retrahimento. 

Merecem aqui especial estudo aa 
ideas exarados no ultimo relatorio 
do Br. ministro da Industria, as 
quites, em snu maior parte, revelam 
n&o ter s. exc. medido o aloanoe, a 
gravíssima situação em que se verá 
o paiz, se as alludidas idî us forem 
postas sm pratica. Como these, s&o 
dignas de applauso, mas, no terreno 
da upplioaç&o, não rosistem á menor 
oorrente contraria. 

O sr. ministro n&o cogitou das 
necessidades particulares que sa 
«oocorrem reciprocamente, resultan-
do dabi certo equilíbrio em alguns 
circulos da economia privada, para 
• qual também deva attender o de-
positário do poder publioo. 

As condições periolitantea do no*-
80 edlfloio economico-sooial vedam, 
prohibem, de modo terminante, o 
emprego de medidas violentas. E' 
Indispensável examinar aa oiroums-
tanclas preoarias em que ae enoo-^ 
tram, n&o aó os proletários e ' ^ f , 
ees, oomo a classe média- m a j a 

soffredora. 

Já ha fome, e air ^ graves emer 
genoias oonvé^ n 4 o t b Q H Ú „ g o v e r . 

no de p r » ' u 0 M d e , x o m Í T . energia, 
1 n n h jm poderio conduzir a formi 
"•^Vel e justa reacç&o. 

Um ponto aobreleva aos outros: o 
sr. ministro da Industria lembra 
grande numero da provldenoias qne 
aó affectam ao elemento civil, que 
está destinado a soffrer redncç&c 
«as suaa rendas e augmento naa 
taxas oontributivas. 

Mas perque deixar incólumes as 
classes armadas, oollooando as em 
incomparavel superioridade? Forque 
esse exoluaivismo injustificável? 

O povo aobreoarrega oom os d es 
«Unos das administrações, elle que 
em nada oonoorreu para o actual 
estado de oousas, e as oorporações 
militares floam isentas de oomparti-
oipar dessas erueaas da aorte. Com 
franqueia, esse modo de entender 
n&o se coaduna oom o espirito doa 
princípios cardiaea da grande Be 
voluçko. 

Os tlieoristaa, em matéria finan. 
ceira, foram sempre os qua peior 
provaram. N&o podemos admittir a 
proorastinação dos problemas, n&o 
queremoa o regimen firmado na eo 
nhecida resposta dada a Colbert por 
um industrial dotado de pliilosophia 
optimiata, mas será egualmente um 
xeourso pernicioso, capaz de provo 
(ar triste* soenaa, o emprego de 
pratioa* de exagerada ooere&o. 

Noa organismos enfraqueoidoi 
por longa enfermidade, a tberapeu 
tiea revulsiva nlo é, oertamente, a 
inata aooeitavel. 

B o qne eontrista i ver que um 
dos corpos públicos logo apontado 
oomo a melhor das victimas i a 
classe infalia doa fttnooionarios pu-
blieos, pobres leglonarios da miae-
Hu, qne, em troco do embotamauto 
completo de sua individualidade, 
conseguem, ao oabo de annoa e 
annoa de insana labuta, a es 
nola do deeoanço remunerado — 
bulo jnstiaaimo, eaoroeanto—e qne 

mlnkteo da Viaç4o - verda-

M 

torio apresentado ao presidente da i 
lUpublica pelo dr. Joaquim Murti i 
nho, ministro du Industria, Viação 
o Obras Publicas. 

R A B I S O O S 

EOR conta o modo engenhoso por que 
em que nos encontramos. E' lou o dritos «manduca, o elycostoma, 
vavel o prooedimento de s. exo., sgm medo de uma indigest&o. 

Continua a série de artigos sobre 
o credito agrícola, publica umaoor-
rospondenoia de New-York, notioias 
e telegrammas. 

s. exc., 
distóa, mesmo, profundamento da 
norma de conduota seguida pelos 
outros estadistas republicanos qua, 
exoepç&o feita do loquaz ar. Oiticica, 
escondem oom empenho os nego-
cios mais graves. 

Mas, por isso mesmo que o sr. Joa-
quim Murtinho foi t&o leal na sna 
exposição, n&o devo aoonselhar me-
didas taes, que, necessariamente, 
compellir&o o povo a severo des-
torço. 

A liepublioa tem o direito de exi-
gir dos seus adeptos melhores pia 
nos de salvarão. Oa apresentados 
n&o servem senão para aggravar os 
laales existentes. 

FUKDKRICO MAUTIN8 

Errata. 
No numero do hontem, esoapa-

ram á revis&o, entre outros, os se 
guintes erros: 

Na primeira linha do editorial 
Bobre o Congresso do Estado, em 
vsz de hontem, sahiu hoje, 

Nos versos do Augusto Mario, em 
vsz de verme tredo, verme tudo; 

Nos de José Bemól, em vez de 
trouxer me, trazer me. 

iando-os debatidos naa duplas tre-
vas do dusamparo e da velhice. 

E- realmente lastimavel que o . o 0br«T^bÍ ic"a« . ~ Aos republicano, apavora tanto o 
grandes financeiros ropublioanos só , proximo futufo do Brasil, tanto re 
enxerguem nessa olasso a válvula T . . * ' ceiam a reviravolta do aotual re-
por onde se escoam em torrentes 08 , , . ?,tnnn' 1 n « e m , to«la parte desço 
l , . „ „ , j „ . . . • Appareoeu-nos hontem por aflui, -oinn Inimigos das instituições, ven 
Uaveres do erano publico. d e p o j ( J d e a m , , a , e n o i a H(1e dons ío, atravez do espirito allaoina-io, 

ü sr. ministro da Industria e Via- dias, que muito nos moleHtou, por restaurodores no arraial de (Janu 
Ç&o usou de linguagem franca, inoi- ficarmos privados de Buy e aua en- dos e cnmitt'i de monurchistas braai 
siva, patenteando aos olhos do pu- I oynloPedia. ! leiros trabalhamlo com atlnoo, na hHnn r. o.t. j , . .i a i a epigraphe O Inutinrtn, Rny Earopa onmo na America, para a estado quaai desesperador | n o „ e o n U ^ »„,,'„ n n o „ n , , n o n „ n , „ „ i , q n ( ; d a d „ R ep n b l i ( . t t 

A muitos j4 n&o innommodAm 
apenas os Bnldados do Conselheiro 
e os taes eomil^t: causam-lhes tam 
bem pesadaloa os factos mais ocmé 
sinhns, a ponto de ninguém poder, 
anualmente, uaar, na corrente do 
relógio, uma medalha imperial oa, 
na gravata, um alfineta... reataura 
dor, salvo so quer correr o ilaoo, 
quando passar desprevonido jurto 
de qualquer jacobino, do ficar sem 
esses emblemas. 

A liberdade aó ejriate pa^a elles, 
os Ílniccs que 110 Brasil tt*m o pri 
vilegio fio patriotismo innato ; po 
dem, portanto, trazer pendentes do 
pcaooço ou na lapolla do casaco os 
diaticctivos politioos de sua pre 
dilecç&o. Dura veritat, nerl reritai. 

Vem a pello estas palnvraa, por 
termos lido em um dns números 
d'd Capital, de Hello Horisonte, uma 
noticia, em qbe o eollega manifesta 
sua indignaç&o de republicano ver 
melho rontra o facto de etif.tir, no 
archivo do Tribunal da Belai;&o da-
qrella cidade... um monarchiata ?,.. 
um jagunço ? . um inimigo daa ins 
tituiçõoa ? . N I IH diaa' : i-imidea-
mfnto, unia bandeira imporial. 

Que vergonha para Minas repu 
blicana ! Mas, tnml>em, que medo 
inspira aos redaotores d'/t Capital 
um pedaço de pauno verdo o ama 
rello, incapaz de espantsr uma 
mosca! 

O que, porém, os horrorisa, fa-
zendo-os bradar incontinenti ás 
armas, nfio ó o pavilh&o glorioso, lo 
gado ao Brasil pela Monarehia, e, 
«im, a recordaç&o, que o mesmo ovo 
ca, de um regimen de paz o liber-
dade, que felioitou o pai/, durante 
mais do meio scculo; um g.iverno 
quo, respeitando u Lei, protegendo 
a vida H U propriedade dos Cida 
dfioa o n&o consentindo nunca que 
iiiteres«os políticos de qualquer cs 
peeie fossem rollocadou aoimu da 
Constituição, couaegaiu elevar o 
nosso nomo á consideração que ha 
oito annos o rodeava no extrangeiro 

• Uma vez quo uindi o Estudo 
n&o tem museu, diz o eollega, fôra 
melhor quo sase pavilhão tivesse 
sido reoolhido á arrooadaç&o do 
qnartol do polioi», porque iitophum 
tos srs. deseinhargadores ti>m o di 

reito de suppõr quo Cutludos dar-
lhes á (diacho d<) pronome I) o pra 
zer da restanraçin. > 

Tem raz&o, de resto, o confrade 
.-ia Minas n&o possue linda nm mu 
seu para guardar piedosamente u 
relíquia que o laipeiio nos legou 
tão honradu e t&o gloriosa, n&o Js 
ve collocal u no archivo de nm Tri 
bnnal, em que se ministra justiça... 
republicana 

Terminando, registramos aqui o 
ultimo topico da referida noticia : 
«Decididamonte, <-stu gente (os des 
emliargadores) só quer da Bepnbli 
ca os proventos, o dinheiro e nada 
maisi. 

E' caso de pergnntar : E A Capi-
tal do que vive ? 

FABBICIO PIEBBOT 

Sezione italiana 
For impedimento do nosso oaro 

oompunheiro, dr. Gactano Nesi, Qoa 
provisoriamente suapensa a <Beaio-
na italiana>, onde aquclle illUBtrado 
professor abrilhantava ss colnmnus 
do Commercio, tratando de variados 
assnmptos no seu bello idioma pa 
trio, que ello sabe manejar como 
mestre que é. 

Durante essa susponn&o, as cartas 
de Enea Higanot, noaso correspon-
dente na Italia, serão publicadas á 
medida que nos forem chegando ás 
m&os. 

Partiu hontem para a Europa o 
dr. Carlos Sampaio, actual presi 
dente da Empreza Industrial de 
Melhoramentos do Brasil. 

Por estes proximoe dim será pu-
blioado o edital ohumando á con-
oorrencia para as obras de melho-
ramentos do porto de Recife e es-
t&o sendo organiiadas as bases para 
a ooncorrescia dos melhoramentos 
do porto do Pará. 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 
Correio 

O eollega dedica sua colnmna 
de honra á gastronomia politioa, ca-
racterística das éraa paroas que atra-
vessamos. 

O sr. Ca-^po, gaiies foi empan-
turrar aa prefunderas mysteriosas 
~ *r-<X abdômen hyperòntarico de 

jrtdí Panachée e • votl au bent Finan-
tièrr, >, oomo diz o eollega. 

Ao espouear do champagne, foram 
erguidos diversos brindes, desta-
cando-se o do sr. Esequiel Ramos, 
que, alçando se no bico dos pés, 
com a gravidade que o caso exigia, 
fez uma saudaç&o, em estylo gon-
gorico, á d. Solidariedade Politioa, 
sando muito oumprimentado. 

A moda dos bivaques, mb Ugmi-
ne /agi, astá passando. Hoje, quan-
do os nossos abnegados legisladores I 
se querem assegurar a reeleiç&o ao 
espinhoso oargo de lyourgos, offe-
reoem ao regador doa nossos desti-
nos um festim sardanapalesoo, onde, 
ao erfnsiar da retliorioa, espumejam 

Nação 

Âhyma... abymum invocai, dií o 
prolcquio. ParaE. G., porém, oquel-
Ia epigraphe produziu uma formi-
dolosa giribanda na pessoa e no gr. 
verno do sr. Prudente de Moraes, 
que o artionlista patriotlcamente ví 
arrastando o pniz para a bancarrota 
o o auniquilamento. 

Nessa catilinaria çatriophila, E. 
G. enxerga, desoladamcnte, o eom-
mercio vegetando, miserável e degra 
dado; a industria fechando as por-
tas ao proletariado faminto o deses-
perado; a lavoura agonisando si 
lepoioaamente... e, depois da con-
templar o estado a quo auaa iras 
jaoobinas rednsiram o liratil, fulmi-
na. num ímpeto ds indignaç&o sal-
vadora, o sr. Prudente de Moraes, 
ouja perversidado e insania lem-
bram os governos lugubres de Cali 
gnla o de Nero I... 

8e ha figura de rethoríca jaoobina 
que não possa ser permittida nom 
á licença pootioa, é a comparaç&o 
do sr. Prudente de Moraes com Ne-
ro 3 Caligula. 

O primeiro destes tyrannos tinha o 
oostntne inoonveniente de illuminar 
oa seus jardins pbsntasticos com 
tochas feitas de chrÍHt&os aloatroa-
dos, além do outros hábitos sangni 
narios. Ao que nes consta, porém, o 
sr. Prudente ainda n&o so lembrou 
de mandar acoendcr algum jaoobi 
no no pBlacio de Fribnrgo. 

Com Caligula, ent&o, é que a dis 
similhança é tlugrai.t j. O imperador 
romano desejava os seus subditos 
tivessem-uma só cabeça para dece 
pai a de um golpe, elevou o sou fo 
liz bncephalo Incitatun á dignidade 
de cônsul, e os seus banquetes atra 
vessaram quani vinte séculos na bis 
toria, sem aehar concorrência. 

Mnito ao contrario, os hábitos do 
sr. Prudente, segundo a indiscre 
çftc» de Htanley, e&o os mais sim 
pies e frugaea possíveis. 

Hna exo. é parcimonioso nas re 
feições e, se quer distrahir se. n&o 
manda cortar cabcç.te, brinca com 
o sen eerd&o, 

O oollega profliga ingenuamente 
o procedimento do ar. Dino Bueno, 
pelo facto inaignifioantiBSimo de 
t r anBg re s s&o d a lei . 

Isto na época em que o ar. Cam 
pos Salles , por sna alta rscreaç&o, 
e som dar aati«facçôcs ao Congreaso, 
vai flanar pelo Bio de Janeiro e 
poucos dias depois de ser entregue 
ao governo um orçamento nullo, 
porque n&o foi votado oom o nu 
me;,, iegal, é con»iderado oousa de 
minlma importância. 

Transoreve, ainda, um discurso de 
Guerra Junqueiro, já publicado, 
entre outras folhas, pela Tribun 
do Povo, de Santos, e encerra a paite 
editorial oom a tristeza da sua ter.-
ção alegre. 

• • 
Popular 
Quim ocoupa se, na <Chronique-

ta>, do Cabarf do Sapo Morto, ao qual 
prophetisa uma existencia de pou 
oos mezes. 

Para que isso aconteça, será pre-
ciso que desappareça de S. Paulo a 
mocidade bohemia, representada no 
José Máximo, no Carneiro, nos Ama 
deus e outros alrgres rapazes do 
nosso meio htterario. 

Intlependencia política (lo Brat'1, por 
Halles Júnior, e versos de M. de 
Albuquerque. 

Muitas noticias, mas nenhum to-
legramma. 

Fanfulla 

Volta ao thema fndemniiitç/let.oom 
montando um artigo que O Paiz pu 

topasios liqnidos em taças finas d e , b l i o o n , r M p e í t o , ante hontem. 
arystal lavrado emquanto uma or- A Iulia, segundo o art 3» do pro-

, invisível preludia em surdi- 'tooollo, firmado entre|De Martinoeo 
modulações voluptuosas de B e n e r a i Dionysio Cernuoira, não tem 

chestra invisível preludia em surdi' 
na as modulações voluptuosas de g e n e r a l Dionysio Cerqneira, nfto tem 
uma langutda sonata. ' obrigsçfto alguma do rostitnir ao 

Itefenndo-se á noticia que mr0n- l g o v e r n v o bra.ileiro parte des 4:000 
lou, de ter appareoido o Dioguinho 
em S. Sebasti&o do Paraizo, con-
testa a o oollega, terminando as-
sim : < Fica desmentido o boato que 
se espalhou de estar o Dioguinho 
vivo ». 

O boato é que o Dioguinho está 
morto; porque, apesar de uma es 
oolta de policia tel o feito alvo do 
uma meia dúzia de balas, ninguém, 
até hoje, pôde affirmar que o me-
liante esteja morto, visto oomo foi 
batido o Mogyguassú em grande 
treeho, sem se lhe enoontrar o míni-
mo veetigio. 

O eollega, tal qual como o Diário, 
distinguiu a rotnndidade presiden 
ciai na aees&o de enoerramento do 
Congresso, de ante hontem. 

O interessante é a descerimonia 
oom que afflrma que o sr. Campca 

contos que este pagára a titulo de 
indemniaaç&o. 

«O Braail—diz O Paiz—colierente 
oom o que firmou, n&o púde nem 
deveria acoeital a. > 

H&o de ver que ninguém ha do 
qnerer esse dinheiro I • 

• • 
Tribuna Italiana 
Oocnpa se da próxima viagem do 

Czar á Polonia e do monumento qne 
esta vai erguer ao poeta patriota 
Ad&e Mickewicz. 

Bons telegrammas da ultima hora 
e noticias. 

P a r a o Museu Paulista 
Na oasa de jóias doe srs. A. Bir-

Bailes «para alli f ira acompanhado ] * . * 
JI. . I . I . . I . J . , acham ae expostos, em fiel repro 

duoçto, diversos objectos de prata 
de sen ajudante de ordens, oapit&o 
Jayme Marcondes, e de um piqaete 
de cavallaris; dej mis de ser introdu-
zido no recinto da Aasembléa, as-
sistiu á leitura dos respectivos tra-
balhos, após o <iue, declarou encer-
rada a presente lugialatura>. 

Publica uma interessante carta 
de Euolydes Cunha, em que vem 
tranacripto um artigo de uma pe-
quena folha, a Patria, de H. Felix de 
Paraguaaaú, numero de U0 de maio 
de H. 

Essa pequena pnblioaç&o refere se 
a Antônio Conselheiro, oom pormo-
norea taes da altuaç&o de suas for-
ças, que sa torna notável. 

Bem anerermos, abselutamente, 
pôr em auvida a bôa 16 do corres 
pondente do Rttaio, muito diffloil-
mente noa conformaremos oom a his-
toria do Império do Rello Mo*U e do 
• Exereito garantádor das lnatitui 
çõos iuperlaaa». 

a Uanaoripçto do rala 

oinaelada, encontrados naa ruínas do 
Pompéa e oflereoidos ao Museu do 
Iiouvre, de Paris, pelo bar&o ED 
mond de Roteohild, no valor de meio 
milh&o de francos. 

(J fac-timile desses preoioso» oli-
jeotos v&a ser offereoidos pelo dis-
tinoto eavalheiro Martinho Bour-
ebard ao Museu Pnuliata. 

Da reapectiva oclleeç&o exlatnm 
apenas trea cõpiaa: uma em Bruxel-
laa, outra em Frankfort e esta, qua 
vai onríqneoer o nosso Museu. 

C l u b A t h U t i o o 
d m P e l o t a 

Aquella sociedade realira domin-
go, no Froat&o Paulista, um espe 
peotaonlo em benefioio das famillaa 
das victimas de Canudos. 

Ber&o disputada» variaa quinirlat, 
das 8 ia 11 noras da manht 

Agradecemos á directoria do Club 
Athletioo o eouvite qua soa i 

Morte de Napoleão 
Bobre o estéril rochedo debraçido, 
No oceano Infinito e tenebroso, 
gue tuf.io oa qut abutre impetaoso 
Arrojou Prometbea aguiiauaio ? 

A sorte que Julgou ter subjugado. 
Como o Universo, ao sceptrw portentoso, 
K«i-o morrer no exílio doloroso, 
bem throno, sem pend&o, sum nm soldado! 

Complet a seu destino sobrebamano: 
Boa gloria ha do ter duplo semblante, 
Lesar e escravo, martyr e tyrannol 

Morreo! o furac&odea lhe nm descante — 
Hecponderam bramldoa do Oceano 
Ao ruglr do Lefu» ag nisante. 

PAULO EIRÓ 

O dr. Pedr«» L^RBU. ^rovecto «d 
vogado do nosua fôro, enviou DOS 
nm folheto, contendo a« razóM que 
apresenton ao Tribunal de Justiça 
por parto do appollnnte dr. Jorda 
no da Costa Mn^bado, na cansa ei-
vei em qno 6 appellada a ura.d. Eloi-
sa da Costa Machado. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
BEBSAO DE HONTEM 

JULOAMKNTOS 
llabeat corpun 

Cajurú—Paciente, Josí Ignaoio 
da Silva. Conoedcram a ordem para 
ser presente o paciente & segunda 
audienoia, ouvindo se o dr. juiz 
de direito da comarca; uuanime 
manto. 

Avarí—Paciente, Felippe Himío 
Chanier. Conoederam a ordem; una-
nimemente. 

Recurto irime 
"Lorena—Iteoorrente, a Justiça, 
por seu promotor; reoorrido, Ben-
to (iomes Franqueira. Negaram pro 
vimento; unanimemente. 

AppellaçOet crime$ 
Mogy dos Crnzw — Appollanto, 

Manoel Almeida de Carvalho; ap-
pcllado, José Alves dos Anjna. 11o 
ram provimento, paru julgar im 
prooedonte a queixa; unanimemen-
te. 

Caçapava — Appellante, Antonio 
Diaa Pedroeo ; appellada, a Justiça. 
Negaram provimento ; unanime 
mente. 

Banta Bita do Passa Quatro—Ap 
pedantes, Peil'o Pires e outros; 
appellada, a Justiça. Deram pro 
vimento i appellaç&o; oentra oa 
votos dos srs. Oodoy e Ignaoio Ai-
ruda, n&o ae tomando oonh< oimen 
to da appellaç&o de Francisoo da 
Bilva. 

Capital—Appellante, o Juiio, es-
o/ficio; :• PI» Iludo Joaquim Continho. 
Julgaram procedentes as razôee do 
juia de direito, unanimemente. 

Aggvmt» 

Capital—Aggravaute, Cândido 3o-
sé Boaree; aggravado. dr. Jo&o 1U 
beiro M. 

mento, pelo voto de desempste do 
sr, presidente. 

Carta testemunharei 
Capital—Hupplioantes, Ferretti & 

0., supplicada, u Santa Cana de Mi 
serioordia \i-garam provimento ao 
recurso contra o voto do sr. Fer 
reira Alvc» 

Heyuerime*toi 
Foram dcspaohados, pelo carto-

rio do dr. Marques, os BPguinteH : 
Do dr. Alfredo Lima. intimando ^ gunius noticias desta florescente ci 

sua propriedade agrícola, oflereo.-
do lhes um opiparo almoço, durante 
D qual reinou a mai* cordial bar 
monia.» 

Uo tucn tú 
Daqnella cidade, escrove nos o 

nohflo oorrespond^nte 
• Devido a ter me achado doente 

e ansente em uma fazenda deste 
município, só agora qne ouso pe-
gur na penna para guratnjur algu 
mas linhas, dando uo Conwterfüi al-

as advogados do ooronel Pena, de 
Mooâea, psra verem oorror o praso 
de appellaçio, 

Do solicitador Joviano de Azevo 
do, para que seja asaignado o praso 
da lei de uma appellaçã > do Ampa-
ro, ao sr. Joaquim Leite de Camar 
«o. 

TI I IEOÍ 
XIX 

0 jctfrnn kupamhol caí iípcr 
tir < • onnr-.'mí (..i fjia a .1 miríio 
do Sul. 

(4pmeía HmaiJ 
Rmn casn nlo aevo, 
B, «fja ou nAu Dflm per.iado 
Tradusao em linga» eu povo 
Aielra cknttr «o m<ilha4u 
K ionír, •,> r:A j á noro -
N" n 6 l.infftvel ti, nlo — 

tí-nfa tradul-o o meimo povo: 
. aí afflicta.oífl crio. 

JoBfc RFMI')I. 

Vio lências po l i c i aes 
Já por mais de unia vez tomos 

chamado a httenç&o do dr. chi fe de 
polioin pira o modo por que s&o 
i-iTectaadas as prisões pelas praças 
do posto policial da quinta parada 
da E. F. Central. 

Os infelizes presos B&O BIli mui 
tas vezas conduzidos a espuldeira-
das, trucando alguns soldados a 
espada p-lo caoete. 

Hontem veiu á nossa redacçõo o 
italiano Galdiue Grcgorio queixar-
so de qne, na segunda foirn, cêrca 
do m^O-dia foi alli preso e liarlia-
ramonte maltratado por tros s<»l da-
dos, de entre os quacs una lhe malhou 
impiedosamente nus costas o cace 
te. Com eiTeito, o italiano mostrou 
nos vários ferimontoH contucos na 
oaheça e nes olh s o diversas ueliy 
mosos nss oostas. 

I'ara ei-ses abusos de rcprnss&o 
pdicial, que se repetem freqüente 
mente, chamamos mais uma vt-z a 
nttenç&o do dr. Costa Carvalho. 

i aggravadt 

PELO «OSSO E S T i ü O 
S a a t e t 

Em .udditimonto á noticia que 
putitionoios hontem, solire u crime 
de que f.<i victima ultimamente, nu 
Villn Mathlan, n inditosa Deolii da 
Martins, tomos a accresceutar que, 
pelo depoimento das respoutivos tes-
temunhas, ficou mais ou nieuo» pro 
vado que o auetor do assassinato 6 
Alvpio dos Hantos Castro, que se 
acha foragido. 

Está presa Ilorminia do Bintifsi-
rao íocnsada de haver proporoioDa-
,1o ao pre»amido criminoso oa meios 
-ie fuga. , 

- Installouse aut * hontem, em 
Villa Mathins, rm pento policial, a 
rua Senador Feijó 

' .araplnau 
Têm «ido feitas muitas o flerta" 

para a kermesse qno a • Escola Ai ' " 
rnã Instrucç&o « Loitura> rc:ilisa 
brevemento no Jardim Pulilico 

—Está alli o sr. Carlos Monteiro 
do Lacerda, industrial no Bio Grsn 
de. 

—Terça feira, na fazenda Sertão, 
Manoel Barroso foi ferido levemente 
por Vicente Louzano, que lhe dis-
parou nm tiro. 

CaplTary 
Escrevem noa daquella localidade, 

em data de U1 do mez proximo fin-
do : 

<Ko dia Sti, ás 7 horas da manlii, 
o honrado negociante e distinoto 
vereador da Camara Municipal des 
ta oidade, sr. José Di«s Ferraz, foi 
nggre lido por um suu irm&o de no 
me Elias, qne, arnado do nm cace 
te, lhe vibrou fortes bordoadas, sem 
que para isso houvesse o menor 
motivo. 

O sggredido. banhado em sangue, 
e bastante atordoado, refugiou se 
numa casa, em frente ao seu esta-
belecimento, onde foi soocorrido por 
alguns amigos, qne Immediatamcnte 
alli compareceram. 

A auetoridade policial tomou co 
nhecímento do faoto e poz se no en-
calço do aggrc si r, qne atá ago a 
n&o foi encontrado. 

ESFO uioçn, antos do oommetti r o 
orime, apresentava vehementes »y u-
ptomas de se i char perturbado ias 
faculdades meutaes. 

O sr. Ferraz tem sido muito visi 
tado, e o seu tst*do, segundo consta, 
n&o inspira cnidados. 

- Esteve nesta cidade o distineto 
cvolista Jo&o Martins da l'..sta 
Mendes, que, na tarje do dia 2i> do 
oorrente, provou mais nina vez que 
a propaganda tenaz pelo desemol 
vimento dooyolisní j trará benéficos 
resultados. 

As vantagens desse genero de 
»/<orf, t io agru lavei quAo util, ser&o 
maiores quando aa Muuioipuli ia 
des, compenetradas da importância 
e da necessidade do uno da bicy 
eh-ta, se resolverem a o nservar as 
tstradaa em estado digno de rece 
ber este novo, elegante e rápido 
meio de oonduoç&o, som inutiiisar 
as ma"hinas e sem abalar, em so-
lavam-os, o organismo de quem dei-
las liser uso. 

O sr. (JuaU Mendes fez o trajseto 
de Capivary á Villa lUffard, em 18 
minntoa, teudo parado em dona pou 
tilhóes, por onde atruveasou oondu 
•indo a Oujyoleta. Dalli seguiu para 
Piraoicaba, onde se aolia aotualmen 
te. 

—Durante o mez que hoje ll.ida, 
falle ieram nesta cidade a municipio 
W4 pessoas, nasceram IIU e casaram 
se 

- O odilloio da maçonaria está 
completamente reformado, oonstan 
do uoa qua, mnito breve, ae abrirá 
alli nm escola nooturna; será mais 
nm benefioio para esta oidade, on-
de o numero de esoolas 6 diminu-
to, principalmente aa do sexo femi 
Bino. 

—O coronel Joaquim Fernandes 
de Moraes Bampaio, importante fa 
aendeiro deste munieipto, reuniu, 

ultimo, alguns amigoa em 

dade, uma das prinoipaes da zona 
do »ul do Estado. 

N&o poss-j deixar de collooar, em 
primeiro logar deata pequena ex-
posiç&o, oa netos da nossa Munici-
palidade; é digno de applauxos o 
m' do por quo emprega e gania o 
dinheiro de seus cofrus, em obras 
de utilidade. 

A avenida Floriano Peixoto, que 
liga a cidade com a cstuçáo du es-
trada de ferro, bem oomo outras 
ruas centraes, estão ficando lindis-
s mas. O fiscal d» obras publicas, 
To&o Manoel du Bilva, perito como 
è neste ramo de serviço, tem sido 
inoançavol, empregando todos os 
esfoi-çris no aformoseamento das 
ruas, avenidas e largos, pelo que 6 
digno d<> louvores. 

—O grupo escolar, (• innegavcl. 
tem um oorpo docente hábil, com-
posto de professores illustrados, 
formados na mór parto pela Escola 
Normal da capital, e, entretanto, 
em nmtt Histeria t&o triviul do regi 
mente escolar, para u qual devem 
ter aptidão, como seja 0 «xerc-:cio 
militBr, procedes: irregularmente, 
convidando nm sargento para exer-
cer esse oargo, eomo so não compe-
tisse aos srs. professores esse ensi 
no, conflando o a nm militar, quo 
nfto conhece nem pode ter o me-
thodo e 1.6» disciplina do ensino 
publico du Estado. Be os educado-
res do grupo nfto so a»ham babili 
tados para o ensino do exercício 
militar, aconselho comprarem as 
• Instrucções para a Infantaria do 
Exercito Brasileiro». 

—0"correio, que tem empregados 
expeditos no cumprimento do seus 
devores, tem commettido nm erro, 
que 6 pelo publico censurado, oomo 
o do nfto proceder, como anterior-
mente, & leitura, em voz alta, das 
cartas, todas rs vezes que chega a 
correspondência de B. Paulo. 

Nflo culpando os empregados do 
:orreio, nfto se sabe qno destino to-
maria nma earta posta na ra xt da 
•igrneia, dirigida a un a pesu>>u do 
Avai <5, eartu que, atd lir je, o desti 
natario n&o recebeu. 

E' que o «r ngentfj seja 
mais zeloso era sua r. parliçao, uào 
deixando ' extraviar uorrespundôu 
cia. 

— O telegrapho de«ta oidade para 
Avaró nfio tem estado muito regu 
lar, em virtude do chefe da estação 
de Andrades trancar a respectiva 
transmissão. 

Acha se aqui, com sua oxma. fa 
miiia, o distineto e honrado eava 
lliiiro Lsonel Handoval, socro do 
provecto advogado dr. Ernesto 
Babo. 

Também esteve nesta cidade, a 
passeio, e em visita de seu genro, o 
major Lúcio Vieira Pinto nego 
ciunte e collector na villa da Pie 
dade. 

—A exemplo do qne doutrina 8. 
Paulo cm sua episti Ia a Timt theo, 

capitilo terceiro, ca«ou se no dia 
ÜX * —ente, ás 6 horas da tar 
21) do -inistru do santo 
de, o íllustrado u.. c o n J 
Evangelho, Francisco bnv«. 
d. Amuli'1, gL>ntilis<iiaiu filha do 
Antonio Braz de 3. Negueira. 

Ao digno par desejamos muitas 
felicidades que seja coberto oom 
as bençams do AltiLsimo.» 

reconhecidamente turbulento e múu 
instiça pau i t . deve comutar, 

des ordena feitas em Cus-I a 
isso, poi 
cuzeiro ^ 

Encontra se sgorí com nu. m°Ço 
u quem desconhece ; provoca-o e, u 

umu simples réplica, retruca, tiran 
do lhe a vida ! 

Esta facilidade de provocar e ie curgo. 
niutur está patenteando u nenhnmu j 
confiança qne por aijui se depositai ^ ^ 

KGTICUS OFFICIAES 
Foi hontem nomeado secretario 

de Esta.'o dos Negócios du Fazenda 
bachareí Jo&o lluptista de Mello 

Peixoto, que já tomou posse desse 

indeferido S> requerimento na acçào da justiça, pela defimenciu — " j0V^BÚeVo > "Voiga Ju-
da policia, em primeiro logar, e_pela ^for professo, da eaeola dc bairro 

Sul de Minas 
S. ^ r b a i t l l » d > P a r a U o 
Do nosso oorrespondente, em data 

de do mez proximo pagado: 
< Begistremos tres novos homioi-

dios. 
Deu se o primeiro n» Mocriqui-

nha, arrabalde denta cidade, a 21 
do oorn ntc, cm ciicumttuicia algo 
mysteri' sa 

A's 10 horas da noite, Cotrim 
achava sc em sua venda, quando en 
tr»u ura ind viduo armado, pedindo-
lhe pi iga : pouco depi is, ouviram 
•e <is detona,fies de dons tiros, sem 
(U«) te honvudse poroebido prévia 

a teroiçio 
Apés a fuga do a«sas»ino, foi"aa 

s vizinhos enoontr.ir prostrado Co-
trim, que fullecen uo outro dia, á 
tarde. 

Natural da Bahia, oomo também 
o seu aggressor, era de Índole paca-
ta, muito serviçal ; residia ha tem-
pos nesta cidade, em companhia de 
nm bello cavalheiro que daqui se 
retirou lia penen, em parte, por es 
tar ameaçado e não sn oonsilerar 
garantido. 

Nfto só n&o lhe oonheoiem inimi 
zadus, como ello mesmo declarou, 
n&o tel-ss. 

Constou (n&o sabemos se oom vi-
sos de verdado) qua o assassino vi-
nha incumbido de liquidar o ex pa 
tr&o de Cotrim e qne, lh'o tendo 
deolarado, objeotára este: Há depois 
de pitar o meu cadavcr, poderiam fa-
zer lhe mal. 

Foi ent&o que o sioarío, para n&o 
perder de todo a viagem, lhe desfe-
chou oa dons tiros. 

Os dons ontros crimes deram-se 
nu Quurdinha. Depois de pcqnena 
rixa, o camarada bahiano Egydio 
vibrou cia seu companheiro Calixto 
•luas punhaladas, no tborax, tendo 
uma penetrado profundamente no 
putm&o esquerdo. 

Isto a '22. 
N&o ha notioia desse delinqüente 
O terceiro homicídio foi hoje. 

Om distineto moço, fazendeiro, a 
quem (e deve a fortuna de ver rea 
lisada a prls&o do orimiuoso, relata 
que «noontrando se Francisco Bu 
reth, vulgo Chioo Turoo, oom o ar. 
Gabriel Pimenta, de Batatoes, diri 
giu lhe a palavra em termos, so que 

Sareoe, lusultuesus. A' resposta 
este, extranhando lhe os irodcs e 

allegando qoe o n&o oonhenia, re 
plioou Chico Tnroo, fulminando o 
oom um tiro. 

Eate faoto é caractaristioo e en 
volve uma liçko. Chioo Turoo (oi 
absolvido, n&o ha muito, nesta cida 
da, par tentativa de huu<oidM>, 6 

fuoilidude du absolvição no Jury, 
depois. E tanto assim <5, que, com-
mettido o crime, poucas vezes reti-
ra-ee o criminoso homizíu-ce na 

: própria comarca. AlgnnB deixam 
qne a esponja do tempo apague 
um pouco da memória de seus con 
oidud&os a erneza do (lelioto; pro 
curam bôrit tnmbrat; tratam de ajiren-
sar então o processo nas vesperus 
dus sessões do Jory o apresentam-
se, Ki gnros da absolvição. 

A lição que envolve o facto á es-
ta quem tiver dc penetrur no sul 
de Mi nus muna a do coragem, de 

nior professor da escola 
da Itibeira, em Iguape, pn.Je remo-
ção paru a do Purto da Ribei.'a, DO 
mesmo municipio. 

• 

Foram concedidos trinta dias do 
licença a d. Marcolina Bosulina dn 
8»boya, professora du es ola da 
villa American», cm Banta Barbara, 
pura tratar do BUU saúde. 

• 

Pela secretaria do Interior fof 
trunsmittido ao I o secretario da 

_ Cumtira dos Deputados, afim de ser 
bflas a-mas de fogo e faça sr acom- , presente áquella casa de Congresso, 
panhur de um ou dous camaradas j nm offioio em que u respectiva Mu-
valentes. Do ooutrario, terá mais nioipali.lade reclama contra as divi-
probabilidades de nm máu encon- «as de pnz entre Cruzeiro e Entre-
tro que de tirar a sorte grande nu Bios. 
loteria de B. Paulo. j • 

en*ãt molde falar de um fa- F o r o m n o m , , a d o B desenfeotadorea 
cto gravIWmo em s., mas uo qual e f f o o t i v ü S OM srs. Euolydes P.y&o 
não se attende nos belios tempos HUveira e João de Almeida Queiroa, 
que correm e vai, assim, passando j á e l e r c i l t n j ü 8 meamos cargos 
despercebido commiss&o. 

h, o facto de estur a prêmio a | t 
cabeça de Manoel Punlino o Vicen- „ . . . , . „ 
tiniio. Para machinista da Bccç&o de 

Sabe se que será galardoado Desinfecçfies, foi nomeado o sr. An-
com quatro o cinoo contos de réis 401110 Bodrigues Coelho, 
quem os ijatar e lhts trouxor us ' 
orelhas. E' a pena de Talião em Para o grupo escolar Dr. Almeida 
plena applicaç&o por particulares Vergueiro, do Espirito Kanto do Pi-
pouco ou nada confiantes na justi nhal, foi nomeado o seguinte pea-

soul 
Director e professor, Gabriel Or-

tiz; professores, Jo&o Oiirysostomo 
B u e z i O dos Ueis Júnior e dd. Maria 
Carolina Bpinelli Lesglioiie, Luiza 
Augusta dos Iteis Bretas' e Julia 
(ialv&o de Moura Lacerda Ortiz. 

ça de sua terra. 
Constou até que um criminoso, 

nm preto, quv, aliás, está prestando 
serviços á policia, no mesmo termo 
em qno praticou ha ponco um ho 
miaidio, se promptifieiira a ir em 
busca de Manoel Pauiino e Victn-
tinho, acompanhai os o tempo ne-
cessário pora captur-lhes a confian-
ça, e, conseguido este resultado, 
prrenrar embriagai os, decepaudo-
lheb então a cabeça pura obter o 
premio promettido I 

O/ganisarum se escoltas a custa 
dos cofres municipaes, digau.ol o 
com franqueza, t»utcs pari* matar 
quo pora prender os ossasbi/ios de 
Francisco Poteneiuno Mas tomlii^u, 
qno escoltas, H«nto I)ens .' Guia as 
nm offlcial de justiça ad liuc, ás vo 
zes, sem nenhuma força moral sobre 
os companheiros e quani sempre o 
mais prompto a safar sc em caso de 
perinu. 

De nma sei, qne, atravessando um 
capão, ao estalido de nm pau que 
cahiu no rautto, dispa.-arani todos a 
correr, ficando apenas dons homens 
na estrada: foram novo os qne abri 
mm arco. Ou estes ou os jagunços 
de Antonio Maciel! Alli ' sta porque, 
tendo permanecido muitos diav nus 
vizinhanças desta cidade, n&o fórum 
apanhados. 

Afortunadamente, parsoe que fs 
t&o essos dous em território pa."4* 
lista, a ouja justiça devem presiar 
contas pur crimes praticados em 
Cuscuzeiro o Motto Grosso. Afortu 
uadumente, entenda-se, não por es-
tamos sutiafeitos, vendo nos livres 
de perigos a que outros ficam ex-
postos, mas porque confiamos quo 
a policia paulista aerá meuus inerte 
que a nossa. Aftirmasd qne est&o 
para o i lados de B irretoi, onde Ma 
••"ei Punliuo tom parentes. 
- cidade foi um vistos na pra 

„ „ r " X f „ t > " ha pouco mais de 20 
ça d» Meteu., - t passeian-
dias, ás i horas o » i • J"' 
do trjnqnillamente, A u . " ™ ° e 

Antonio Soldado, ambos r».''8 a o 

hcmicidio. 
A nossa segarança está única- j 

mente em nós mesm' que a poli-
ci» n&o nol-a pôde dar. 

W v&o se assim reproduzindo os 
crimes eín escala sempre ascenden-
te e, para lhes fazer p'ndant. osten-
ta se u rubra flAr de ricio com to 
da a sua g»lal 

Pola Secretaria da Agricultn.-a f i -
ram solicitados do Thesouro Ho Es-
taoo os pagamentos : 

D « 26!Hi:!$23B, H Ti to lWar«.'S 
Ferreira, por trabalhos exeontad'. s 
no «'-rviço de saneamento de Cam-
pinas ; 

Du 13 182J88Í, a José Correia .lo 
Moraes, por trubulhos executados IJO 
mesmo serviço ; 

De 28o|775, a Jefto N gneírn Fer-
raz, i lentii*os trabalhas . 

De 1:283S»70, a Emil o Vmtor de 
Lima, peloa reparos feitos no pro-

. ) . ..au . Á -— 
Auitiro, n. l.'í, nesta capital, i n.'e 
fnimoiona uma csoola pabtics • 

De 3.2!)5$y:«), á Municipalidade 
de Pederneiras, piios reparos foiti s 
na respectiva cadeia. 

• 

A Sooretaria da Agricultura requi-
sitou da Cominissft • de Baneitiueoio, 
com urgenc.'». em duas «ias, a ,il»ii-
ta dos terrenas necei-suriou a 
naptução das â * do Morro Azul, 
qne o governo resolveu ntilisa- )>i 
•i abastecimeut • de igra 
mt^a. 

L i -

Eatáo '«provados n pr j-<eti o 
orçamentai pnra as oh.vu-> en i rua i 
do reservatório na Consoiaç.io. * 

Foram concedidog 3't li-
cença p ir i tratar de .sua saúi.», 140 

«r. Bento do Amaral Marq.7«s. u» 
nucnse na ex.euç.io das o^ra" 
naneament i da capital. 

• 

Apprnvad^ » oreaç&o de dnus pos-
tos tel.-grnphi. os nos küometio-153 
e 17üda linha Bnrocabana. 

F. rca Pablics. 
E' h. je surwinor do dia ° 

Vsscimento Pinto; o 2." l ^a.ha° Vnsctinento 
>r de vicio com , darã a gu.ru ção • 
Jã aqui temos ocm- cises; 

.a oífi-
• oos-

n Ia 
tnuiu e quatro • fficiuoti j » r » a 
dos distiicws; do pri iaptKik.,» t. 
da de musica do Corpo du tio.at »«-
ros; tocaiá na par^a • no j a r A ^ 

Luz a do 1 " bauln»' . bü í f j r 

Muzambinho já tivesse oi- j . " 

ventilhos, caften* e cuftinos, retfau 
rant cm qne se slngam qnart' s por 
hora, e nunca a jogatina imperou ai 
gnres t&o sem peias, t&o desassom 
tira.lamentei... 

Be » MnzaiL 
cançado o municipio, poderiam os praças, o -i ". 
srs amantes do szar ter aqui um Mo-! —Movimento do hjspita) m.litar, 
naco em miniatnra I durante o mez prcximii flodo: 

Beja nos lenitivo a tamanlio des- ( Existiam 7fi, entraram 117, Hahi-
conforto o rifão qu» diz todo aca | rum 131, f-illeceram 2 e foram ri-
ba, menos o am* r de Deus.i 'movidos pira o h,«pitai deJundia-

— • ^ - ^ hy, li, exutcui US. 

Ao Jornal e»í.»even o fT J. Htreet. ' 
«PeÇT licença para *«e'itio ir im-1 Continua em nosso poder u na 

portante engano na noticia pôr ! caixa de e o u n t e i i d o vi i l . 's 
dada n* Oazetillm, de 31 do extin-1 objectos da •«i2" ,ra, encontrada u ° 
cto, sobre o qne se passou na ul-; largo do R isurld. VJIíU, -* -1—— I 
t mtt reunião da illustrala commis 
»&- dc tarifas. 

O que disse, e prov i oom alga-
rismos, que oessoe algum» nrocu^ 
ron refutar, fui que a faltu actual 
de Hiiiagem é puramente oooasional 
e n&o mais se dará, visto produzi 
rem as fabricas naci. nvjs, no mim 

rgo ao iviBurio, 
Está á dispôs.ç&o de qu.o) J>tO' 

var pertencer lhe. 

L e i ô o » 

Bealis.im se boje, ás 11 112 hora», 
ss seguintes leilões i seguiui."- , 

rem as íauricas nacn m m n- m..,. , ^^ escolhidos moveis de ossa ae 
mo, vinte e teia milMf 'te SBCCOS; sen-1 j_milia, quadros, maehina do oostu-
doa enorme safra deste anno, ape-1 r g l o o v >8 talheres, etc., na rua .Te-
nas orçnda em nore mülvie». 1 au'ÍDO Faaohoul, 3<), pelo sr. C h a v e s 

Os 1H milhões de saoeos dn qu« 

de Jlneiro.> 
petes, cortinas, eto., na rua Jy*o 
Alfredo, 10 A, pelo sr. Souza li tu 

Com o Correio. i T e , ; 

Esereven.1 nos de Bibeirlo Preto, ! De moveis de osnella ciré, fllata-
reolamando oortra um ubnso preju-< dos e outros, piano, gravuras sobre 
diolal qne se dá na agencia do cor- aço, «spvDri oval, lindos ornatos, 
rsio daqnella cidade. maohiua de ooatnra, serviço* de' 

A repartiç&o postal fecha se ás U arystal eto., na tua dos Uuemõe* 
liorus da noite; no omtanto, qorm, > 10, pelo sr. Moraire Campo*. 
ás ti horas da tarde, precisar do, 

- - —a...-. <..0| „ | 
«Curso elementar de mathaaati-

j ^"DO* editores flomiaeuaee Cunha A 
Irm&o recebemos nm exemplar da 
importante obra - Curso elementar de 

as h nonw . , 
comprar sello* n&i> poderá fazei o, 
porque essas tres 1'oras s&o exclu-
sivamente empragadi s na distribui 
S&o da correspondem*, a. 

Abuso* desta ordo. n n&o t£m 
abaolutamente jnstificati va, visto oo n a r » . . . . 
mo aqui lia agonoia dispõe do pee- mathematica, the<>rioo mratlro • ap 
soai mais que sufficioBi e para o plioado, organiiad-i de aerArdé eon 
s«ryúo. o* melhorsa au tores, pelo aoce 

Chamamos, a respeito, a attenç&o nheiro civil A a rio Rela e » 
do ar administrador do* (,'orreio* Reis. 
do Estado. | No presente volume, qne 

hende 700 pagina», vem deaenvoMda 
A quem visitar a oidade de Bi- a theoria do calculo do* valorea 

l>eir&u Preto, rnsimmendamo* ot en ariti,m ítico» 
tn Paulmta, confeiteri» e r*ataur».it EaU á venda na M m r i a d » p o . 
de Samuel Politoe». I Jc, de Cr»a ConUalw * Cl., A rua 

Tudo Iram o barato Libero Badarò. «4. ' 
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TELEBRAMS 
B E B V I Ç O B S K B C I A l i 

EIO, 31 (retardado) 
C â m a r a , a e u à t d e 3 0 - O sr. 

Mayrink, liontem, na Cumaru, fez 
Uma estatística, prc /ando que ode 
bate provocado pelo credito pedido 
pelo governo, do »0 oottoa, para 
diligouoias polioiaes, custou já 51 
contos, e está ainda em 2a disons-

— O sr. Augusto VasconopHou rc-
quercn que o projecto voltasse á 
oommias&o, Soando o sem requeri-
mento prejudicado, por n5o haver 
numero para a votarão. 

—O sr. Olyeerio, referindo se ao 
«rédito supra-referido, alladin á es-
pionagem de que, em tempo, se dis 
ae ter sido viotima o viue presiden-
te da Republica. 
' — O sr. Belisario, defendendo o 

governo, lembrou que os esclareci 
mentoH pedidos, a respeito da es 
páonagom, pelo sr. Glyoorio, foram 
remett.idos á Camara; e par» provar 

âue não se oppunha A publiouQ&o 
os documentus relativos áquelle 

ftieto, pediu á Mnaa os mandasse pu 
blioar na folhe. ofíloial. 
t i - _ 0 sr. ^rthur Rios, presidente, 

promette.-j que os faria publicar laoje, 
eonf<*r,no o requerimento do leader 
da rUaioria. 

—Os srs. Cerejo e Albuquerque 
Cintra requererem a approvação, em 
primeira o segunda discussões, do 
projecto que declara iaemptas do 
contribuir oom um dia de rol :o, 
para o Abylo d tu Iuva l idc j da Pa 
tria, a a praças de marinha. 

S e n a d o — O sr. Bernardo Mea-
doncu, a propósito do requerimento 
do sr. Vicente Machado, sobro o re-
gulamento da lei n. 1030, acousa o 
sr. Oitioioa de eor advogado da 
Companhia Leopolâina. 

O seu disonso foi oruzado de apar 
tee; tornando-se a sessão tumultuo-
sa. O sr, presidente chamou, por 
vezes, a attenç&o do orador, pediu -
do-lba attendesse ao decoro do Be-
tiaAo. 
' ' - O sr. Gonçalves Ferreira disou-
Hn o requerimento do Br. Vicento 
Machado e justificou o noto do mi 
nistro do interior, regulamentando 
a lei 1030, entendendo o orador que 
O governo pôde revogar um regula 
fltácto, que n&o interprete bem a 
lei, e isso no intuito de dar lhe me-
lhor interpretação. Além disso, o go 
verno já deu as informações peui 
dás áquelle respeito, não tendo, pois, 
mais razão de ser o requerimento 
em disouH.aao. 
- r r - O a r . Vicente Machado insistiu 
no sem requerimento u oondemuou 
O aoto do governo, sendo niseo se 
oundadopelo sr. Fernando Lobo, quo 
entende ser um perigoso precedeu 
te ^jtartoao governo, o poder esta re-
gulamentar leis sempre que julgar 
qne o regulamento anterior n&o sa-
ti»fiU6 os intentos dos legisladores. 

—Fioou oom a palavra o sr. Ra-
miro BaroeUos, 

S » A l A s u d e g a — Constou que, 
na Alfan.ief;», deram sahidfc, no sab 
bado, a belas de metralhadoras; ve 
f i f l oa io o faoio, Bouoe-ee ter havi 
ao, oom efleito, a sabida de t»es 
balas, mas ptra serem empreg^dus 
hiã todizios de moveis. 

O ftGMMIRCIO D R S . P A U L O .,<a 

f r e r o g a ç S o d a a seNgSea -
Foi approvado, em ultima discussão, 
o requerimento de prorogaçâo das 
sessões. 

R IO, 1 

CoBTOTlção— Renne se no dia 15 
do corrente, ás 8 horas da noite, 
em uma das salas da Camara dos 

der aos interesses dos oommissarios 
e aos da Estrada. 

Sabe-se qne alguns engenheiros 
or>lpnarum aos oommissarios qne 
demorem as vendas de café. 

R e c l a m a ç õ e s I t a l i a n a » — F o i 

general Dionysio Cerqueira, desr 
mentindo a notioia corrente Ae ter dos. 
o governo italiano mandado distri-
buir ÍH)0 mil liras, deduzidas da 
indemnisuçSo reoebida do Brasil, 
a estabelooimentos do caridade. 

S A N T O » . » 
M e r c a d o d e eetfA-Hetúisaram-

se hoje vendas ile 35.000 saecas, na 
base iie ÜS300 a KSiüO. 

O mercado feohou frouxo. 
Entraram, 40 070 saccus. 
stock, 90(;.a7a. 
Entrarem desde I o de julho até 

hoje, l.(18"2.7!K) sii jcss; em egaal data 
do «uno passado, 30.207; stock, 
489.24!). 

G r a n d e c o n t r a b a n d o — C o r r e 
oom insistência ter sido descoberto' 
na AlCandega do Rio-Grando do 

Deputados, a convenção do partido ^ g u l j l u n contrabando de 5.000 con, 
qne apoia o governo. tos. 

Todos os Estados já enviaram 
delegados, excepto Ceará o Minas 
que cs elegerão antes do dia 15. A 
convenção elegerá os candidato* do 
partido aos cargos do presidente e 
vioe presidente da Republioa no 
proi imo período Tratará também 
de outros assumptos de interesse 
publico. 

Os delegados eleitos sãq os se-
guintes: 

Polo Amazonas: senadores Macha 
do e Sarmento, 

Pelo Paiá, semilor Jacto Clier-
niont o deputado Augusto Monte-
negro; supplentes, deputados Pedro 
Chormont e Valente Novaes; 

Pelo Maranhão, senador Bene-
dioto Leito o deputado Urbano dos 
Santos; 

Pelo Piauhy, senado rta Cruz e 
Pires Ferreira; 

Polo Rio Grande do Norto, drs. 
Amaro Cavalcanti o Tobias Mon 
teiro; . 

Pela Parnbyba, Kenadores Almei-
da Barreto e deputado Trindade; 

Por Pernambuco, senador BOBO e 
Silva e deputado Miguel Pernam-
buco; 

Por Alagoas, deputados Araújo 
Góes e Enclydes Malta; 

Por Sergipe, deputados Felisbello 
Freire e Geminiano Góes-,% 

Pela Bahia, senador Beverino 
Vieira e deputado Artlir.r Rios; 

Pelo Espirito Santo, sennèor En 
gênio Amorim o deputado Galdiuo 
Loreto; 

Pelo Rio de Janeiro, senador Por 
oiuncula e deputado Paulino Soares 
de Souza Júnior; 

Pela capital federal, deputado 
Heiedia de Sá e dr. GaVso; 

Por S. Panlo, senador Rodri 
gues Alves e deputado Cincinato 
Braga ; 

Pelo Paraná, dr. Ubaldino do Ame 
ral e dr. Alves de Araújo ; 

Por Santa Catharina, general Bay 
ma e ooronel Elyseu Guilherme 

Pelo Rio Grande do Snl, drs. 
Antiío de Feriu o Pedro Moacyr; 

Por G y»z, senador Leopo'do Bu 
lliõns e deputado Urbano Gou 
ve'a ; 

Por Matto Grosso, senador Ge 
neroso Ponce e deputado Luiz 
Adolpho. 

O tenor Quiroli esteve ds veia. 
Disse com grande delicadeza e 

sentimento a melodia: Addio, Mi 
gnon, fa core... no 2o acto, e a ro 
m.tnza do 3o: Ah! nm creãtai af/itla. 

Os sin Botoli (Lotarto) e Baldas-
sari (liaerte) continuaram a dar o 
mesmo bom desempenho, quo já da 
ontra tempoiada davam aos seus 
respeotivos papeis. rt 

Kegnlarmente a parto cflral. 
Dplloiente o corpo de baile. 
E ' noa grato, desta ven, elogiar a 

orohestra (á exoepçao da llauta), 
que esteve attonta e afinada, sob a 

í i íyikofM 

11/4 botaa 

S l/t horu 

í * wonnntu 

lido hojo na Csmara dos deputados | habilidosa direpçlo do maestro Vo 

u m o f a c i o d o ministro do Exterior, l ^ f i C ^ ^ 

Vestnarios e scenarios, apropria 

Merece ser repetida a bellissiuia 
partitura. 

—Hontem, n&o houve espeotf.cAlC 
Hoje, em tí» •'óeita do issignatura, 

será cantailn n tàrQaktto. 
L Á 

P o l y t h e a m a 
E ' hoje qne se realisa naquelle 

tlinutro o beneficio da dbtineta 
actriz srn. Medina de Souza. 

Além d'A Capital Federal, em <I*IR 
u beneficiada tem ura dos seus me-
lhores pupeis, constará o espeeta-
culo do um variado intermedio, to-
mando parte nelle os prinoipaes ar-
tistas da companhia. 

As frisas e ou camarotes estão to-
dos passados, e as cadeiras andam 
por empenho: quer isso dizer que o 
Polytheama receberá hoje numeroso 
auditorio, que irá levar esta noite á 
intelligente artista as homenagens 
de sua sympathia. 

Hs lSo « t e ü u w a y 
Amanhã, á noite, realisa nuqnelle 

salão o seu único concerto o eximio 
violinista cubano, ,sr. Bafael Alber-
tmi, que será coadjuvado pelo oro-
fessor Chiaffarelli c pelo barytoao 
Vettorazzo. 

Escnsiido é recommendal-o aOB 
amantes da bôa musica. 

Os bilhetes estão á venda nas 
casas Bevilacqua e Lovy, snlão 
Steinway e no esi riplorio desta fo-
lha. 

Bancaria, T 31/98. 
I arthnliir. S ll$t. 
Mercado, flnttd. 

Bancarlo, t 15/16. 
Particular, 8. 
Mercado, indeciso. 

Baccarlo, f l/s. 
Particular. 7 IS/ l í . 
Mercado, frouxo. 
Acaba d.i lar collucado na AaaoclaçSo Oom-

merclal um uovo avparalbo talw»>>«!Co 6. 
Paulo a Sinto», tndn de pra l » . lato proporcio-
na ao |>ubllco um b o a meio do coriespoudoncia 
•ntre wta o praça, 

PRAÇA DO COMMBErtO 
lu«poc'or do mea i r . Rmillo Plcard 

MIÍS0A1I0 np. CAPK' 
Telegramniasi recebido» 

merci, : 

Rutrarav 20..r<96 sacca». 
Kiubarquea, IN l i ; , 
Venoeraln-aQ 1J5.Í31W'. 
I f p c , ll!SlfJ^,aoinln^l 

Praça do Com-

Bio , i 

1LAVBH, 1 
O mercado abriu calmo 
Contam-»e vendaa ua base de DítHto, llrme. 
Km b-I LIOM, O mrri-ado de cafó abriu udeoibo, 

ás 2 b. esteie Oíinu. n̂ bas3 de S1/4 
movlmtuto regu ar na baáe H$3(Ri a 8$4'-H), 

Transaoç&'j» 
Bolaa i 
uu ac,0oada c 

B01.BA 
ofTectaailn» bontem, 

BIO, 31 
ífadp As 4, borj;B ria tftrdl 

e Teoebiao ás duas e trinta ai 
manhã) 
« O C o m m e r c i o d e S P a u l o 

—Hoje, perante o dr. Thomó Ter 
res, juiz da Camara Civil, e na pre 
sença dos drs. Oliveira Escorei e 
L u i z Varella, este, representante 
da fazenda do Estado de S. Paulo 
e aqnelle advogado do dr. Ednar 
do Prado, depoz o dr. Edmundo 
Fonseca, deputado federal,. sobre 
empaatelamento do «Commerc ! a0> 

Seu depoimento foi longo. < ç,m. 
pastelamento foi feito na presença 
da policia, que agrad-jj;,., o s vivas, 
levantados pelos assaltantes >, diz 
s. exo. 

C a m a > » , s ess&o d e : i l - O sr. 
Glycer io voltou hoje á tr buna, pa 

"ieclarar que, oom elleito, foram 
Enviados á Camara os documentos 
relativos á espionagem ao sr. vice-
presidente da Republica, mas sue 
cedem não chegarem ás mãos do 
orador, que estava, então, em S. 
Panlo. 

Terminou dizendo que nenhum 
aviso recebera da remessa de taes 
informações. 

—O sr. Carlos Novaes explicou 
não ter havido immediata entrega 
dos documentos ao sr. Glyoerio, 
por achar-se ausente n. exo. 

—Foram approvsdos: cm 1» dis 
ouasã ), o projecto permittindo aos 
ahuanoa da Escola Polyteohnioa, ma 
triculadcs antes da reforma, a con 
olnsão do curso pela legislação an 
terior; em discussão única, a con 
•ess&o de licenças a diversos func-
oionarios. 

— Os srs. Ca8E;ano do Naeoimen 
to, Pinto da Rocha e Panla Ramos 
falaram oontra a concessão de ore 
ditos pedidos pelo governo, para 
diligencias policiaes. 

—O sr. Mayrink-]a BtJflo o n 0 p edi 
do acima reterão. 

—O sr, Augusto Severo requer u 
Informações ao governo, sobre o 
custo dos vapores Itaipú e ltapev i, 
comprados pelo Ministério du Ma 
rlnha. 

•enado—Cout innon a disouaxã» 
do requerimento do ar. Vicente Ma 
ehado, sobre o regulamento da lei 
1030. 

—•O ír. Ramiro Baroelloa oontea-
tou o direito do miaiatro do Interior 
Mgnlamentar leia já regulamen 
tadas, e meros ainda pretender es-
clarecer pontos obscuros, interpre 
tando o pensamento do legislador. 

—O sr. Aqail ino do Amaral ooou 
pon a tribuna, declarando se satis-
feito por não pertenoer a nenhum 
dos dons partidoB aotnalmente em 
luota, não vendo, em nenhum doa 
lados, homans qne, por seus servi 
on«. mereçam alguma oonsa da Pa 
tria. 

Diz que tem se eollocado ao lado 
da<|ii«lltm qne sustenta» o governo, 
jioi entender que, t o m' met t> d ffl 
oil que atravessamos, 6 nm oriuit 
desmoralisar o chefe da nação. Julga 
também criminoso applaudir todo:: 
os aotos do Governo, peio simples 
facto de partirem do alto, 

Entende que o governo andou mui, 
na qnestto que ora ae debate no 
Sanado, invadindo attribulçõea que 
n*o lha pertencem a abusando da 
auetoridade. 

Terminou referindo-se á sentença 
dada sobre a liquidação da Cnmpa-
nVin Leopoldina, sentindo qtiu lê 
nhu»n amigo dr> coverno o tenha de-
fendido, deixando assim pairar dr. 
vidas sobre a Honre í ; j teu procedi 
mento. 

Eupera, porém, que o gf verno se 
manifestará claramente a «ase res 
peito, afim de quo tudo fique aola 
rado. 

RIO, 1 (apresentado ás 4 h. e 
An 10 A 10 m 

Q o e s t S o d o A m a p i i — O t 
ministro do Exterior, general D:o 
nysio Cerqueira, deve enviar an ^. 
nhã á Cumara dos depnta'^üS aÍ!) jn . 
formações pedidaB -|jRj0 s r Aloindo 
Guanabara, s/jore o tratado de ar-
bitrai^énto apresentado ao governo 
frs.íi.oez, em Paris, pelo sr. Piza e 
^."imeida, nosso ministro plenipoten-
oiario em França. 

I K e r c a d o d e r n m b l o — O cam-
bio baneario fechou u 8 7j8, o o par 
ticular, h 7 15[10. 

O mercado tevo movimento regu-
lar. 

ftWULSOS 
SOROCABA, 1 

O redaotor da Voz do Poro foi ab-
solvido no processo de injurias que 
lhe foi intentado pela Camara. 

O senador estadual Antonio Mer-
cado, em aoousação patticular, de-
olnrou serem justificáveis os empas 
ti lamentos. 

A ViedoP. vo 

CAMPINAS, 1 
O café entregue em Campinas 

pela Companhia Mogyana á P>*.u 
lista subiu, no dia 31, a 16.011 sao 

desde 1.° do corrente até 
hontem, a 48ti.U32, média diária, 
15.(597. 

Existem em Campinas, á ospere 
de baldeação, 277 wogons da Mo 
gyana, carregados de cafó. 

(Compnnlúa Mogyana) 
« 

Até á hora de entrar a f- llia para 
o prelo, não tinhamoa recebido 
maior parte do nesso serviço telo 
graphioo. Esse facto se reproduz 
constantemente, cansando nos enor 
raos prejuízos, tanto mais quart 
nã i h » motivo plausível para BÍH-í 
j l i inte retardamento. Nao tem ha 
vi.! i tempeítades políticas que obri 
gnein o tel' graplio a funceir 
qussi que ojtolnsivsTn«r 
despa hos do gov 
tildes met 
tem a 

Ko£y*na, int , a 22ri$ 
» » a 

V.1 » » - » » a . 
1110 ar;óca doi-anco UuIXo a 27$ 
1011 acçOa* da a Paulista, l o t , a 270$. 
•li » » » » » a '.'10$. 
le » > > » a 2111$. 
16 lotraa do Baaco Credito lleal, a 

1C0 » » » » » a «1$ 
se » » >- > » a (ii$. 
10 apollres do P.stado, a 
6ií acções du war.co i.l»o, a 2 T $ 

BOLSA [IR a. PAUIjO 
I1KFKHTA 

Fund.it pubUcua Ven.'" Co.>" 

H e r c a d o « Io c a m b i o O mer-
oado abriu a 7 15[16 e 7 31 [33. 

Depois da abertura do merotdo, 
os bancos passaram a saccar a 8 
dinheiroíi. 

Houve negócios a proso a 8 1[32 
o 8 1[16. 

Por telegramma aqui rocoliido, 
sabe-se ter sido esta n posição dos 
mercados do Pernambuco, Bahia e 
Pará ; no de Santos, foi do 8 e 
8 l l l6. 

C a m a r a M u n i c i p a l — Rcali-
sou-se a abertura da 2a sessão da 3" 
legislatura municipal com a solem 
nidade do estylo. 

Pouooa minutos depois de 1 hora' 
chagou o prefeito, dr. Furquim 
Werneck, que foi recebido com to 
das as formalida les, tomando logar 
á direita do presidente e prooeden-
do i leitura d j mensagem. 

S. exo. tratou, em primeiro logun 
do estado sanitário, salientando que 
fclle é lisonjeiro, devido ás bôos con 
dições elimatericas, mas também ao 
zelo dss auetoridades hygienices. 

Tratou em seguida do regimen 
vacciüogenico, louvando a dedicação 
dos respectivos funceionarios e lera 
brando a creação de m<iur numero 
de pastos. 

Mostrou as vsntag rs que liouve 
na transferencia do hospital de S 
Sebastião, do ministério do Interior 
para a Municipalidade. 

Referindo se á exignidade das 
rendas municipnna, ncha o sr. profei-
to que devem ser oreados novos im 
pontos. 

Falou depois do serviço da lim 
pega publica e particular. 

P r a t a d o ' 1 'heaonro O sr. 
ministro da Fazenda remottpn ao 
Banco da Repnbliea nma partida 
do prata, afim do ver o preço quo 
obtinlia na praça. 

A totalidade dessa prata, «ngund1» 
o . p eei s 'a Ven I» , orça mais ou 
menos em ILC.O UÍI.LJO JC libjns 
esterlinas. 

C u m m l s a a r l o a d e c a r é - U m a 
commiasão d « oonmiaearioa de oafé 
esteve em oonferoncla oom o dr. 
Puulo de Frontin, director da Ea-
trada de Ferro Central, a respeito 
do transporte daquelle prodncto. 

O dr. Frontin rito na quiz r i l e 
var do piigoiniuto Jc .zi ungem, 
pela ostadu do rn'é una armavcns 
da E.itrarta, nun prorr.gn o jiri.v.o 
dentro <to qn»l pôde o g uiro fi-
car aili depositado sem aqnelle pa-
gamento, maa vai adoptar modifica 
çfiea no servigo, de modo a atten 

^/•ar 
ptUT. OS 

-rno. nem tempos 
jorologicas que diffieul 

trai» BiiBsão. Entretanto, ago 
ra que demos grande desenvolvi 
mento a nosso serviço telegraphico 
por melhor servirmos a nossos lei 
tores, vemol o cruelmente retarda 
do, de um dia para outro, obrigan 
do noa a grandes despesss inúteis 
Contra esse faoto, protestamos ener 
gicamente perante a auetoridade 
competente. 

Não lia explicação possiv.', j1H1.11 

cli enr aqui pela Madrugada um 
telegramma Apresentado ú respe 
ctiva ep/caçgo no Rio ás 4 horas da 
'.arde. 

Pela hora da apresentação, vê sc 
qao não ha n mínima culpa por 
paite de nossos distinetos oorres 
pondentes, que, como Bempre, sâo 
diligentes o aetivos. E' preciso nn 
paradoiro a sicilhante abuso, roa 
tra o qual quasi todos os oollegas 
paulistanos têm protestado. 

D e s a s t r e 
O sr Augusto Balthazar, moço 

portuguez, de 22 anuo», morador u 
rua da Consolação, preximo ao Oe 
uiiterio, estando honttm a limpar c 
rtvóiver, este disparou, indo o pro 
jectil alejarse na região epigas-
trica. 

Foi transportado immediatamente 
á Bopartiçüo Ci-ntrul, onde o exami-
nou úr. Ignacio de Mesquita, que 
oonsiderou grave o ferimento, fa 
zendo, em segiiiihi removel-o para 
ú Santu Casa de Misericórdia. 

A lamentável oceurrencia den « » 
ás 6 horas da tarde. 

Dos srs. Vieira Machado & C., 
editores fluminenses, á rua dos Ou 
rives, 51, recebemos um eiemplar 
da bf l la romanza de João Gomes 
de Araújo, OA I parla ancur I 

M t í ^ a â $ i a l i c i ! a e s 

Um gatuno audaz penetrou, na 
noite de ante hontem para hontem, 
no quarto do Hvteldo Brasil, n. 8, 
ondu di rmia o sr. João Ferreira 
Pinto, fazendeiro em Baramly, Es 
tado do Rio, roubando-lhe 2:160® 
em dinheiro 6 um relegio com cor-
rente e medalha. 

O sr. Ferreira dou pelo ronbo na 
ocoasião de tomar o trem para 
Norte, indo então commnnioar o oo 
corrido á policia. 

Suppõe so que o roubo foi prati-
cado por um desconhecido, que che 
gora ao hotel d meia m ito. e, ten 
do o quurto em quo dormia o i 
Pinto uma porta de vidros, um <' ( 

qnaes queOrado. o gatuno ntrJJJa 
por alli, effeotuando OP '" ^ 
te operaçno. 

t Z 1 ' 0 1 ^ - ' 0 a ° i i o t e l i n f ° , m " ' , , e 

a i ^ile um dos liosped«s i-shiru 
8 horas da manhã, não vo;laudo 

alli. 
Tomou 'lonlwoiu untü do fa :to o 

dr. delegado int mno, qne abria 
inquérito. 

Apólices geraea .r« V • • • — — 
» Kctado — 9J0$ 

Letras «U Catnara — — 
1 • einproetlnio . . . . . . — — 

ã- » ! 
4- » » z 70$ 
fi» Bncarapa';fl(i V<»dncto. . . coS 3U$ 

míCÇÕêi 28.r»$ Banco Cominercio Indostria . . 28.r»$ 
» B. Paalti . . — 12H$ 
» Credito BP»! e hyp. . — — 

» » com. 0 0|0. . e — 
I» BlbflrRo reto . . 200$ 100$ 
» ITnl.lo tí Paulo 295 27$500 
» Mercantil Santos . . . 12"t 
» La»ra<lore» — 10U$ 
» bantos . . . . . — M0$ 
» Curnstructor ° — 40$ 
» União de S Carlos int . 220$ 210$ 
» » » » ci 40 «io 1U0< 80$ 
» Ind A^parenso . . . — 

Comp. Faullsta int . . . ^ 27|5 260$ 
com ex-dividendo 

do I* eemosU 
» » Cl 80 oIo . X' — 
» Mojtj'*na int . . 22ri$ 22 3$ 
» » cj 40 °io 120$ u.r>$ 
» » int — — 
» • > ex-dividendo — 
» Mechanlca . . . « _ 100$ 
» Fabril Paulistana . . '— 
» Telephouica. — 4(1$ 
» Iiuptou 110$ ms 
» 'ro^redlor . . . . — 21.8 
> Viaçfto Faullsta. . . OSSS 72» » Arjfns PaiUsta . . e» 
» A»tua e í.ua. . . . 100$ 80$ » Drogas — - -
» Antarctica . . . . , 
» Mac Hardy . . . . — ír.s 
» títupíkc iT — 
» Qav do Campinas . — 
» » » tí. Paulo . . , — 420$ 
9» ProntSo Paulbta . 500$ 
» Me;c. o Industrial. . . 
> Ccmraercial Paulista . 
» Norte do 8. Paulo 100$ 

Lttrai hi/pni^tcariat 
100$ 

Banco d« Credito Real 
» União . . • è7$'oo ens 

. 70® O » 
Corap M .r»l 

* wflprameutoí 
Vi «cão PauliMta . . C. V Bracantina. . — 

» E. K Lorena - — 

P Â L C S u J SALDES 
S. „ foné 

Um bom espcotaculo nos dou 
Companhia Bansonc, oom a audiçCo 
da delicadíssima partitura do maes-
tro Ambroise Tb' mas, Miaaun, em 
7a récitu de assígnatura. 

A e ppia Qairoli teve aa honras da 
noite. 

Todos os trechos por elles canta 
taloa tiveram fina interpretação, 
tendo elles u recompensa doa vivoa 
appluuaoa do numeroao uuiiitorio. 

A sr». <,)niroli diste bem a roman-
za do 1° acto: 

Nun conotci il hei suol 

Desejaríamos, entretanto, que 
thwqemr nm pouco o movimento, 
neutu, phrasu: 

La lol vorrei resta: B 

A mure, atnarr e morirt 
No a» acto, teve de bis»r a Sti 

riana. 
Esteve também iiiagnifi ?o o dnet 

to ent.-e Miguon e Lntario, lei/giedre 
rondinelli, pela sra. Quiroli a o sr. 
Botoli. 

Coube a bella e difttcil parte de 
Fllina á sra, BaatelliParodi, ao 
prano ligeiro da Companhia. 

Se é exacto o que nos diaaeram, 
de aer «ata a primeira vez quq o fez 
a aympathica cantora, é elln digna 
da noaaa animação e applanaos, 
pola quo caso papel é um doa mais 
difficeia no genero. 

Especialmente na poiuneie, cila 
rstevo liai-tante feliz o foi nn.is » p 
plaudida que uoa demais números.' 

No 2" aoto, foi oorUdo o trecho ' 
qne deveria aer oantado pelo ar. 
Do Marco (Frederico), 

Antes assim... ' 

Pelas 11 horas da manhã de hon 
tem foram presos ( s nien*'reB Joa 
quim dos Santos e Felippe Moufor 
t», na ooeasiãn em que, numa OSHH >V 
l»ilfto da rua Joio Alfred », ter.t» 
» »m subtrshir de um do., b l*os i1-
sr». Anialia Eugenia a quuntia de 
20$'00. 

Os meliantes qu* coiit^ in „ 8_ 
11SB de 10 a 12 snnos ( , „ n l l e . 
cidoa 114 polie-
i ma vez 
oos. 

rromettem I... 

DIVIDENDOS 
ragam preseotoraante dlvid'*ndni; 
Bautn do i.'oiumerclo e lnJû trla da 8. "aulo. 

0 dlvldando, á r>.zSo de 2.', ao aoco, ou 
2? Kl por acçfin. 

Baíinj di tí. raul'i, i.r,o dividendo, á raaãa 
de l"> °\o ao anuo, ou por acção 

ano d» rediro Sê l do H Paulo 29" dli-i-
un 10, » ' • A" de ' >' por ajçío InttgralUada o 
'$ Integrallra-las 

Cnrapiii.&la onimeroK.1 PMüUta o- il-td 
fprovi»t.r ol relativo ao F-m.*etre flndo, á raafto 
.ia 12 ftiD ao pnuo. 

B'iii-0 Unlfto de B Paulo I " dividendo, i ra-
.A • "/ ao aoao 

fl.iuo') de Piracicaba, ii* dividendo Ari-' 
lo 14 i •o anne. ou .Î CO1' 

MALAS PAIÍ \ 

P"1"! ' .», t-mio ín iis de 
jiratioado crimes identi 

Com guia do dr. Virgili"» Caldas, 
3" delegado de p liem, foi hontem 
recolhido á San'a Cas» o indigente 
enfermo, Ntwton Oi lu-llit. 

Recebemos os últimos números 
d'O 1impeli}, a antiga folha liuaioris 
tictk iliustrada, quu se publica em 
Lishôa. 

Malas directas. 
Começaram hontem a ser envia 

das riu oapital futurai malas dire 
ctas r-ura us seguintes localidades 
deste Estado : 

Ribeira > Preto, Jaboticabal, Ara 
raqnara, Batatass, Bolucatú, S Si-
n ão, Bragança, Cravinlios. Espirito 
H uto do J?inhal, Franca, Jaliú, Mo 
cóoa, Brotas e S. Joaé do Rio Par-
lo, ficando fcupprirni Ias «s malss 
lirectas para Induiatuba, Itatiba, 
Mogy GUHSSÚ, S. João de Capivary, 
S. Pedro de Piracicaba, 8. ltoque e 
Ipanema. 

H. Paulo, 2 da setembro de 1 , 
CAUC10 

Tabellas afilsadas bootem t 

cAHit.r.0 euRSTÀ á COMP. 
A >-0 d/v i vista 

lionires . 1 T/H 7 .1/1* 
aris . I . i im 1 . 4 1 

llsiiiborgo . . . . . — J.W « 
Italla l . l t f l l 

ortotr.l . . . . SH& 
Hespatiha — i . iwo 

na lT lbu BANK 
liooúree . 1 71*> 1 » l t 
Ilarla . 1.214 1 . 1 » ! 
liam liarão . 1.5U0 l . M I 
Italla , _ 1.2 1 
Re».-Tark , . —. e . 4 i i 

I.ON11IIM BANK 
iioiidres . i T/e i n/1» 
earla . í . m 1.241 
Italla. 1 , l . l *H 
Hsmt.org • . 1.19.1 i ;..i2 
lilfebda e Porto. InO A '11 
Aitenclaa era Portagal 61. IM 
Hew-Yorll , a.417 
BueiiOa.AIres . . — I 11/16 
Moutevldóo — 1 11/16 

JOÃO BalCCOLA à COMP. 

iiondree 1 t/H T 11/10 
Parta . I.íl-J I.V40 
Ilamliorgo . . . . — l l . l l 
Italla. . . « . . l . , t ( . 
Portugal — 1.11 
Ilespa. bs . . l ml. 
IleyrOtttb (Torqola) . - 1 II l » 
M. utevlilóo . . . . — a.r, 

»UB0 A 
nia s D- "-xttmlro 

tv Guthic. 
» H Orellana. 
> li, Chlli. 
» 2.1 Mnsda'ena. 

MOVIMRNTO MARÍTIMO 
VAPOHKB KSPRHADOB No Rio 

2 Bantop, aParafruasiú* 
2 Pprto» do Norte, «a. Sal»ador« 
2 Trte»:e e esc Pairl ro. 
3 S\nt. s t/bnn. 
4 Porto» do Sul, UaUu''a. 

Bsut-s. La latn 
OL-bampto e fsc, Vrifdaltna. 

7 Rio da Prata /,«» Jlfii. 
7 Hi da Prata, ll.nulje 

11 Sanbis, «Airordat» 
-I SiDtts, Jiinmi 

VAPUHKfl A S.Mlllt UO KIU 
• SflDt'',», r,vá dt OHii.va. 
2 i'or'.os do N.ule -'''cniamLucoi. 
;1 breniou u esc-, «L 'no» 
:i cr,i»m'aco "ltanena» 
5 arac-jó e eso. ."«««do. 
a Vict r a e cac. .'duquy 
4 b. Míitheua e , ii.yonirim. 
4 Moitovi é>i e cc . írt«. 
1 F«r'o«(loSul ilfj/iiruna 
4 S Ma-luma o use , tampa. 
4 aml>u-K - « otc . tariiyuatiú. 
4 New-Voik e e»c . «buirun̂  
5 liambu.-̂ o e esc-, «Paraguassíi» 
II N»-'i) ts e esc . ..afítna MaryhnrUa. 
d i'io da I1' íitv )io:ida't*a 

12 (Isnova o Nápoles, Apordat» 
12 Ueoo\a e Napoies, M(ao«. 

VSTOSM «HfrflSAt/u» HH SAITi. I 
2 Bremen. Jltimburg 
2 Idsrie ba, Andti. 
4 Rio da Prata, Lu Al;». , 
4 Fort'a do Hal ll.ra-i 
fi Riu da * rata, A«f/mo Ma ghirita. 
5 Rio da Prata W.tUkind 
s Hsvre Cul0ornta. 
í, Slo da Prata CaraveUas. 
fi Hamburgo, tí/nami. 
1 Rio da Prata Moratia. 
ftllooiva Agordat 

12 ilambuiKo Mw*Uvidéo. 
14 Osnova, Ama 
14 Rlj ds prata, Orellana 
l.'i Soropa, Orruna. 
15 Mo da »-rsta. Cordouon. 
10 Gênova. .SirMi. 
Ib Bueoos Aires, Orwn*. 

v i f oa i » a DAnin um a*e»ri»a 
2 Hamíurg-' Varriiuahtú. 
2 Trlsste Xagy-hojui. 
2 New York ftluna 
2 Rio d» l'rata Im 4*rd««. 
4 eaauéa, Igiiaps e Itajrliy, Itararé 
4 i-'-" b». !,#» A prt. 
4 bo.itbampton, Plaia. 
5 Oeuova t- Napolea, iMl/nwt 3faryhtrtia. 

t Gênova • Kapo u, MorMa. 
10 Ganora a s.poloa, cm ii 8i 
10 3«an»a e Nápoles, «Agordat» 
1* Gênova, *rno. 
11 Buenos Aires, Sírio. 
17 Rio da Prata VoninfcUo. 
19 Geflpva, Orto««. 
20 Gênova e Napol»s, Mí«nl 
25 Hamburgo, Jlo.in^.u. 

PACUTO ST IAM 
0 OriUana, Mperadí dl ttto dàPíàl» «0 dl» 

14, aablrA dí Battto» para liUbíí, Coruila. Ba 
b!s pérnambUGO, tia Pilllce a Llvetpool, depois 
da ladl»paii»avel demora 

0 Ori ama, oaperado da Buropa no dia lü, pa-
ra Mootevldéo. Puots Arena» e Vilparatso, ra-
cebeudo paa»age'ros para o Rio da Frata. 

SKItVIÇO MARÍTIMO 
0 Uarari. esperado no dia 4, doa portos do 

Sul, aahlrA no mesmo dia para Cananda. Iprua-
pe e itajaby. 

L i v o u » 
'6 paquete CHI,i dl Htmica aahlrA de Bantoa 

a li* do corrente, para Gênova e Napolea, com 
eacalas pel • Rio, Baola e Pernambuco. 

o Mvultvldtn sahiri no dia 11, para llout*-
vidóo o Buenoa-Airea. 

HAVIAASIOM O«HHRAR.« RÍAMAJIA 
0 Orlo*» skiilrà da Bantoa a 19 do corrente para 

o Rio. Baroellona. Gênova • Napolea, levando 
paasâ olroa para Var-eiba, com transbordo am 
Gênova. 

0 hít/ima UnrpAtrVfo aakiri de Batltea a r, do 
corrente, para o Rio, Baroellona, Gênova s 
Nápoles, furando a viagem em 14 dia». 

Hi Mnnaa-AUKalKA-i.ni IR 
O X< ravia. espersdo do Rio da Prata, sablrA 

de Sautos no dia 11 do corrente, e do Rio, a H, 
dlrectameme, para Marselha, Gênova eNapolos, 
levando passageiros para Barcoilona, com trans-
bordo em Gjuova 

l.A I.IOUHK BBAS1I.IANA 
O «Agordat» sahiri do Santor, no dia 10 do 

corrente e do Kio. a 12, para Gênova e Napo 
leu. levando passsgeirc . para Marselha e Bar-
coilona, com trausbordo ca llenova 

O vapor Moios sabirií, da Santos, no dia 20. e 
do Rio. a directamente para Gênova e Ná-
poles, 'ovando passageiros para Marselha o 
Barceiio.a, com transbordo em douova. 

llAMIHiaa-SDUAJrlBHIKAKCICllH 
0 vapor < 'araguassil» «ablrA de Bantoa 

bojo, fará o Rio, Hahla, I.lsboa e Hamburgo, 
lovandu passageiras para os Açôres, Madolra 
otc. 

COSHUMC DUR10 
Aguardente, com Mico, 6«t a 170401K1. 
Cannliiha do 0', 25"4 
Airos do lgaap», S25'HW. 
Btaha A've«, lata, 2»s00. 
Cama »ecca, Ulo, II21W. 
Canglca, Utro», 300, 
Cebola»! c-nto. lOfOOO. 
Pel;:.,) -eulatlnho. 1'»' litro», 5'S a '4| 
ÍU1». superior, kllo. S, a l»200. 
Parlnba especial, ée" Utro», I.ri*n0li. 
Karluha de mllbo. litro. 2l>0 ra. 
Salllukas, uma. atuOO a 2t'W0. 
Milho, alqueire, a í$500. 
Mntte, Utro, 200 r». 
Ovo», duala, H»400. 
Pm<I, uni, 18»000. 
Uuegos, um. 2tb01>, 
Toucinho, kilo, 1$200. 
Ba>ata doce, alqueire. IfOOO. 
Plnhto, alqueire, lfi'00. 
Oarua d* porco, kiio. 1*600. 
Cama verde, kllo. 800 a IV"»-

MBBCAilG ITAJiIANO 
Preço» eorrante» dos genero» mala procurades 

oo nciso mercado a nn Interior • 
e» preços dos gsneros extrangoír. s t6ts.se 

mantido o >tatíloua !• uA lntlu'-udo sobre elles 
as d,versas tsclllsções do camb o 
«sslte liou d* i4«oova litro, . 9 í HJ. 
i/ito em quartola. .1.1$ a 220(1100. 
•'enitt Branea, &S» a 70$. 
Hnssas eortldasds Gênova, ktlo, IÇOIHI 
Mortadela em latas de 20" *«•• 
Un>.go ParmeaAo, o kllo — •1 f 
Vin.10 To.cano,n- . » 1*000. 
vtnl.o .-.wia, !4o». 
Vlni- —yeal, (iuanola, 220$. 

W Strliera, quaríola, 240». 
Viulw Chlantl, caixa, S2t. 
Vermcuth, caixa. 20$ a ]*-(. 
Massa da tomate, kilo, 
Aaeitona, kllo, ltí"U. 
Pigo», Mio. 2?. 
Salame de Bologna. 1|2o0 a B|. 
«anteluv Wo, i% a 49MKI. 

PAUTA BRMANAJi 
Oo» preço» conenta» doa genares do mercado 

para pagamento do» díreitoa de exportaçio, 
na Ktcebedor.a de kaudu da Bantoa. 
Aguardente, Utro, ROO 
«'Inicio em rama. livre de direitos, k. 160 
(.'gpdlo t^dio, livre de direitos, k. I|500 
Arro» pilado, litro, 201 
Arr jn nm ca**a, iHitl, b0 
Batatas, k. S2u 
Borracha «na, k. S|ooo 
Café bom, k 6-ri0 
Borracha entreüna, k 2»0e0 
íorracba Bornimby, k. IfOOO 
Patt escolha k. 700 
Ch», k. st.v.i 
Caugica. itro, ' (U 

terra, k. 800 
.Oifre. cento B»000 
Ir na acUual, k. 2»0UO 
Co la, s. M< 
P»bo k. W 
Poli • dest» cidade, k. 1S2>0 
SolK do interior k. 80u 
Tooc: bo, k. $>00 
links de boi cento, 4t"00 
Vasi-ouis» ce'to !> $000 
Vinho, litro 
ou os de boi, secco k HHJ. 

Couros dc boi eilgalos. k. H20 
Crystai de rocha, k l$.MI 
Congonha k. 0o 
lioce de quslque' qualidade k. l(Si0 
ssrl. ha de mandioca, litro, 2tiO 
rarinbn de ral.hu, litro, Itsl 
Petjao. li<ro 40ii 
Pu fa de ...angue e casca, k. 60 
Ksm . bom, k :(»• mi 
Pu o ordinarl •, k. JI-0 0 
"reç . miliv. k. 2*:l»l 
Pubá litio, 2.. < 
Ga' inhaa, mns, 2t«M 
Gtimtna. itro, Sn 
Ma.te k 41" 
Maite psra bencllcai. k 2ro 
'/ '1 de fiiuo, Mtio, H1 "i 
>1 I o, .Pro, IIO 
Ormu. k. 110 
Porone, um, f-Of"»! 
Vuíijot, um, 198. n 
Uab&o, k. MO 

MURCAUO PRANCS1 
Aaelte Plagulol, caixa, :«lt. 
Cognac .lule* Roblu, .V)*. 
(lircult. 
Maria Brlaard, €06. 
•Mne nhanip*g-te, 6-1$ 
Sara and, 489. 
u-nteiga Demagny, 
p.Htpol-, laU, 19200. 
Hbmv .lamalca, ft.'9-
bar.uii-.aa em asalte. calaa, ) ' % 

» » tomate, caixa, 349. 
Veneoatk, s«9. 

3KNKR0B POBTUGUSala 
Aceite ddce litro, 2tW0 
Aljt sle kllo, 800 
Aiaoa, H«l, 19200 
Batatlnhaa. caixa 129 
Cei-oulaa, cx. 4l*a " 9 . 
m*oa. k<lo. 19S00. 
Mutea, kllo, !9<ioo 
vinho Moscatel, caixa, «>9 

c verde, pipa. ri00t 
Massa, libra, 19200. 

SBCÇAO AMERICANA 
Banha P. T. George, barris de 18 kl., 169 a 21» 
rcaidnko americano, kllo, 19«>0. 
farinha barrica. 469* 
Oleo, qoartola 8"9 
Ueroaeue, caixa 139. 

•SCCÃO ALLSMÃ 
sbospaoroa. Jonkoplngs lata, Si.̂ insi a Kf>9 
"ordas de llnao to.-Km kllo. 29HOO 

a salino HAII.WAT 
Movimento de feoutnia 1 
SaUca — CarreitaVie no armaaem, 68 wa-

tt, ns ; torueeido» ao r.aea, 104 : oarregedus no 
nsermo, 112: Hcados raslns, 12 ; a d.sposlçlo 110 

oies, depois «as 6 horas da tarda, (0) ésaur-
regadoa ao arassem, 181; entrar» 4.61o sa» 
ca» de café. 

Sarrm - Correram 99 viagens, represeaua-
do Ms vehicuios. 

Sr «a _ Bilhetes emltMdoa para cima. .11 de 
i ' e 90, de 2.»; para baixo. 11 de 1.*, e leu, 
de 2.» i carregado» com vários gelems. II wa-
|ona; desearregades, t*. 

rmi — Càlftgadoe eom V Sr loa generos, B.I 
wajpiaa dessarregados, 108; tdem. com a a 

S."?s«jò - Bilhetes emltUdos pare sim a, 
167 de l.s classe, ollV.da 2.»; pira bAiío, 100 
de l> e 189. de 2.»; earregadoa sota vario» 
generos 52 wagoas; descarregados, 16. 

J»nd.oA» — Kntreguea á Companhia Paull» 
ta. 370 wagon»; recebido» da mesma H4S. 

Miuias íBitramentaL lipeda-
nsçOea e eooeertos <e -piara 

risas • íermoduu ias ' A m l « « t K 
Proslao ao Vlaductal 

p U J O S - C - a . 

ims a ks 
ixt— et 

Joio A M » 4 ^ • " " " í f ^ ! 
laertetoxto o caea de samWo, ma 16 de Bo-

" íÜÍF^ DNK"tkK " Cloll0lí,41•(Bru' 
Cmm Sm WSBSÍ « n p » toa ãããã 

1 " 

•^•ÃlfclaUrlaT 
raa l i de Soreaabto, 1. 

a fresca • bebidas tnas. U raa to 

Extsiom cargas demoradas em J.andlàliy, com 
destuo i sossío Tfiana, para >8 itagons. 

Jota Siqmtirm 4 0.—Carimbos de horva 
j artigos para anishkslros e f«ra escrl-

lorlos.—Bia Direita, IM: 

Rityoerta -MDIBIRÍT1N. Primeiro ãmaió 
Iseole relojoarla de Parta. Ispeeialldadee 

ia soueertos de ralogtos da alta precisão. —10 
Bu S. Beato. 

Molkodoa fmoi —Gambá * 0., « 
por atacado. Importação dtrecta de vi-

nhos generos italianos. Aguardente, álcool a 
aaauea Bea de Como* ar «Io, 40. 

E e i l e t a 

Dr >rl\mr 0. dUlm«*la. -Sspeetellste ns 1 
les tias de erttnças. Besldeuda econsultorll 

Raa do Comaerdo, <1. Contt l tM das 12 i s >. 

DE. BRABMO DO ÀMARAJ,.— Bspeetalidad» 
em aypMia a mclukaa da palia. Bn ldenda 

rua d. Veildlana H7. Ksurlptorio, rua d » b i o 
Bento, 23, Aa 2 horas. 

DR CIIBUBNTR PERRRIRA, da Academia de 
Medicina do Rio 00 Janeiro, recompenaado 

pelo inetltudo de Praoç-. Clinica medioa, se 
pecialmente: tkUlce. pnlmonar,. doensa daa 
criança, o do cnrAçío R - a .tosiS Boniíacio, 22 
-Consultas das 2 ás 4. Residência rua do Ypt-
ranga, 24 Chamado» por eacripto. 

Dr . Padro C»«do«4o.—Bedlco.—Hx Proteaao» 
Livre da Faculdado do Uio. Hstudou eus Pa 

ris e Vlenna, eapeclalmeute irilOBlIae Lulernas 
syphilltica», vjnsre.ls, i k pelle, ouvido», » a r 
(rínla a nsrla. Conaultas das 9 i » o da maLli l 
da 12 ia ) a da 5 Aa 7 da tarde. Largo da Bi 

11 í . Paulo. Recados A rua 1 de Abril, IX 

Os dr). Arnaldo ritira ta CmmUo a Lula 
Pmairm Borratio-- Kna da B Bento, 21. son-

itltaa de 1 As 2 da tarde Resldenclaa: dr. A. 
Vieira, rua Kptraogs. 8, e dr. L. t. Barretto 
slasseda do Trlumpho. 40. 

Dr. n r M BrrnnMo.—Bfpktlls, vias urinaria» 
clero e operaeSea —Rea.. Rua Galv lo Bus 

eo, I I -B, eeqalna da r a « Bar l ode tgnape: Cone.' 
.aa l i de No reabro, 28, do 1 Aa I . 

Dr. 0. tomam* ia JWJo.-Meíleo-eepeela l. 
dadas: ac.estlas aentaes e nervoaaa— Re» • 

leusla, nada Vlctorla, II: Ssariiaorlo, raa Dl-
relta, 8S, altos do Banco frança», 

O ir. Omrtoa 4* Tmfonaatloa.— Ooasaltorto, 
raa d» 1. Bento, a. 12 eonsultaa, áe 1 As I 

Usldrosla. alameda B. Lia «Ira, n. II. 

CUntea medlco clrurglcad ir. Manoel Passo» 
••peclaltata, e com 1 .sga pratiea de mole», 

ia» do coraçio, estômago e pulmües. Consulto 
tio Ladalra da 8. Joio. li, das 10 11 kors 
a Urde. 

Dr. í . S. Marskl, eom 
, ^ eus Paris eoao aialsleute 4c 

professor Boaalt, para moléstias ds garganta 
larla • ouvido, veuereaa e vias urluarlae. Re» 
oensla e consultório: ladalra d» B. Joio, I. tu 
II As i. ' ' 

v-s spsiíoJIjKi Uai 
Cí longa pratiea 
irofeator Boaalt, 

ümmmart A>lr«is«.-Besld»nd», lar|o 
da Liberdade, II; Conanltorlo rua U «a Ho £ > í 

remkro, 25, 

Credito agricolú 
X X 

Será a epiil mia que 
pretende visitar ext t 
bfia terra paulista '! 
Deus se amercie de 
M ásl 

Damos por encerrado o paronthe-
ais que abiimos oom o nosso X V ar-
tigo, não .antes do rendermos aa 
mais sinoeras liomeruifrene ao p|0-
cedimento do lionrado sr. ür. 11 ó-
bião, hontem, na Camara, mandau-
do & mesa um roqtierimenle pedin-
do qne o projeoto voltasbe A Com-
missão de Fazenda.^ 

Nós tínhamos a certeza de que a 
Camara dos sr». deputados não ap-
provuria o projeoto, tal qaal havin 
sido upprovado pelo bouado, e nom 
por um momento dnviilámoa de 
que seria o illuatre relator da com-
mineão qnem tomiriit n iniciativa 
de o substituir, visto qaé, ror í i 
gil-o, se nos uflgnra ser material-
mente impossível, 

Se nâo estiveasemos já convenoi-
do, oomo hontem afdrmámoa, do 
aaorifloio que s. eio. 1 fia feito, aa-
aignando o parecer dff 1B de agos-
to, tel-o iamos ficado hoje, qnando 
lémos o resumo dos trabalhos ds 
sessão de hontem. 

O que é verdadeiramente par» 
lastimar, & que as dignas Commis-
sões do Senado n&o houvessem tido 
egual comprehens&o da gravidade 
do momento, que, infelizmente, não 
ii esto Eatado mas todo o paiz 
atravessa, e da grande responsabi-
lidade que a respeitável corpora-
ção aaaumiu, tornando inevitável o 
adiamento de uma questão tão 

ao meio-oia. Telepkone, 101. 

S ^ G r s u l l s t a da Beneleenela Portvgnwa desls 
tapltal, ex interno da ellnica dos olhos d» Pa 
nidade de Medlstna do Blo d» Janeiro. Cônsul-
orlo: ladalra ds 9. i;ív, I*, «a 1 h * 4a ta 

• « « U s ( w 

ar Hmmtcm.-tiartlzte aons-a-serisaao, -i-
dlso oparedor. Re a do Rosário, li. 

Drt F. IVorsa«.—Rspecialldades/itinBcaçfiea 
dentaduras e dentes a pivot, rua Kiorienç 

Peixoto, 119, antiga Direita. 

/ W. Coachmattn <5- Fiiftos 

DHUTIíJTA» 
0 h .1, r,«MCUM «. M , PAÜLO 

Alfrad-» Êrmméom.—Peclleta pala Baesüa m.a 

oa do Poito. Consnltorio o dinsina, raa is 
aras. 111» -wbrad». * 
T~t mIU* ft-wsmvt»*».—Formado pela Paakldsdi 
Cs da Madlsiiia de Munltk. Ognsultodo: ria 
• Ume^bro. 1» 

Qt—MMm Ualo-mmarlmj - Palio dent ali 
dr Josi Heitor d Kmargkl * C., ladeira ds 

a. Joio. n. 2. BxtracçRo de dentes «em dQr ro» 
• apuilcaçlo da oi» ncti prepirido. Obtàrsis. 
s «eiloea l̂o de paio sysiwa» mali mo 
dsmo rtã koia eoiikrsldo Preço» taodiooa 'ra 
halho garantido-, dar 8 As 4 da tarde 

a B Todos os ttabalkos qea tio S|J«'S» • 
losxuoo (regusr est» ulo os p»gau 

R i f l e t a s a u í 
-"... iodas ma rmoUaUM fpk*tti*mt, im p.li 

rèrvitaOteoa.- -O ellxlr depurstivo do pbifc 
eaceuf.co Alv»» Canira Poraila do llsUnst. 
•wpi.sta dt i f * ;. na CA.uvsi.ilu. 

Sne r̂.tras» j'o t u l a a DaonAUISfl. 

A4rtipafl*--0 dr. Jmcoè Jf.mmdn a o «0'trtts 
ici J Piaimte têm o seu e*.;rlptorlc 'U. I»r 

to da Sé n cS'ado onde pOOea ser prosa 
r* os das 10 as I sora» ba lerle Beaidensl* 
as d« tlant» Xp»'g.'.ne i.", 

Kugenlo de Toledo 
svessa da si, 2 A 

dr. Dlno Bueno serA encontrado stA meio dia 
DRB U S O BUKNO, 

Gomes Nogueira. Travessa da si, 2 A 0 

T - « R PR11R0 PKRNANDO PARB DR BAPROÍ 
v> Advogado. Kscriptorlo e rwsldeucia : rua da 
Caixa d'Agua, n 12 A. 

A 4ur- 0 ADVOGADO irruicjkro Matrfln -í» 
Vour* Iiftoat̂ n t«® ®»dp«oriu • rei14«u«1ft 

l.A oidBdd d» A*oré, 4 pr&v» üaalopftl. Accelti 
•*B«a« dr«i>. eonTv.rciaM * erlmloM* «a 
!«»lqv«r pnnto 4» Uu&« Sarocalaa*. Inro;»^ 
l« d* dttfetiM pvftDt* O JlUry, Att«Dd*UOii 

par• /6rt 

Joio do Amaral Camargo-
lot. 

advogado Bfto CM-

•>&lb«)rftc Preto Baa Barào do Amaaõ&aa, a 
Ot' CMaplpaa, R«a Barlo d« Jagiva, a 1. 

Ol iirtuikc Mm koJo . iMmUoru Ma U 

iut Mrogado* B«aM«U0ia, i rua Aurora i 
I» *»«ri; t»dt 4 raa Mlrrlta a. U taoao < 
fVtdtio ^aai da « Panla. 

•4 « tugênir Lêõmtj a4 
« Pauio. ra» 15 4a No^mbro « n>;; votados-

.km KKCOSMENDim^ 
• rmrarla ClmaHca de Alves a C. Roa i a g » 
v . to.oa, «. 9. Paulo.e Baa do Ouvidor.ISt. Kic 

le Janeiro. 

i « * »W ia AArws.~-Bua lilrelu o M 
Calme io eoirelo, 11. 

mQtanntn»».. 
È isto teria sido evitado se os au-

otores do projeoto houvessem eB-

Íiontaneamente reoonsidera lo o seu 
rabalho o aubstituido o projecto 

por outro que, embora provisória 
mente, aatisfizesne as neicssidaileu 
i l« momeiit.', snu prejniao da soiu-
vão quo a relloiã'. e o istnrlo vius-
sem aoonBelhar er mo a ín. Ulur. 

Estamoa, já o diasiSoioa ei:t Um 
doB noasua artigos tranuotoa, 
rante uma dessas queatoou qtte CAÍ-
gèm íuluçSo promt-ta e imme iii.ta 
e sobre as qnaes, quando n/lo é p >• 
tivel faier-ie 0 fíirlltor, i necessário fa-
rcr o que te pôde. 

Em documento ofíloial da Associa-
ção Commercíal de. ta oi le io, usa*. 
guaJo por toda a auadircotoiiu, eiil 
reapoata a uma conaulta .'o 1 obre 
sr. ministro da Fazen 1», de lü de 
abril, sobre as n * h « U « üq 
ekfé ô quaos as medidas que deveu 
aer empregadas no intuito Je oum 
batel-a, afflrmoa se qne uma dos 
prinoipaea oansaa da pi-ra:stenoi» da 
bair.a A a falta db tttuioa tia^á oa: !* 
vradores realiaarenj as suaa Culüò.1 

tas, qne aão obrigsdoa a voador, 
nas arvores, direitamente a s exporta-
dora. E, acor-soentou Be, se a me-
mória noa não falha, quo podia 
oonsideraí-Be a oolheita db UT muito 
piejudioaila em aeua lesulUtioa por 
aquella 6»tiaft, e que ç pariodo do 
crise ae prolongará tanto mais quan-
to fôr demorada a aeçfto do govei-
no a favor da lavoura, fornscendo-
lhe ou provendo por qualquer mu-
do o fornecimento dos meioB qno 
lhe s,"u absoiatimCnte uscosfrioa 
p .ra bbertar-ne daa gurraa da ea[ 0-
culagão que a asphyxi». 

Essas idéas estão hojo mais ou 
menos generaliaailaa, o pôde se doa-
de já affirmar qne compromettidi 
se acha, pela teimoola de quem con 
correu parfl o adiamento de asor.m-
pto tão urgente,—a colheitff dfl 
lbUH. 

Terão oa nobres eenadores calon-
lado oa piejuizus que o .-eu Estado 
vai supportar, em conBequencia de 
um aoto cuja rooponaabilidado eu-
tatnparam? 

Disse as alli e r peti i -Be hontoffl 
na Camara que a lavoura não CBU 
em erisal? 

E ' verda lel A crise não pôde ser 
esi.ccialiaada. Q j em está em oriae o, 
infelizmente, o Ectailo, o paiz in-
teiro. Não é est» on aquella classe 
da aooiedade que a sente, porqoa 
todua experimentam as suas conse-
qüências. 

A esse respeito, porém, já oousa 
alguma pôde Burprehender nos. Já 
i.uvimoa de nm digno representante 
do Eatado que: <A alta doa preyoa 
do cafó 6 u u mal para a oollectivi 
dade paulista»! 

Dizer ae: «qne n&o aepódeadmit-
tir a idéa de aa querer auxiliar a 
lavoura em detrimento das outras 
industrias» tá é possível em paiz em 
qne hajam rralmtnte—outrafl indni-
triaaj 

(UIl) — E a tna imaginação qne o real eu, certo ila juatiç» da minha oauia, —E ha seis meies que ohígámo», 
i ça Já te disse, qne pratiquei um e confiado no mea lindo revólver interrompeu o americano, e deixei 

— | aoto que reputo som valor. Colt n&o perdi nma a nica bala I eu acaso de aoatar os teus oonse-
' — Ora cata! Julgas que o n&o tem Cinco homens armadoa ooutra um, aelhoa V 

FOLHETIM 
0 f r i o i é ^ HAcüetailie 

X a v i e r 
POB 

da M o n t é p i u 

HKIIIINIIA PAItra 

A V I S I G A M Ç A 

I 

Nn arroial de Çlauiio 

- Est "ir ou ligado! pela maia «a. 

instante, 
tiro 

mienô  Airea 
0 mercado camlilal 

konteoi, sacardu o» tiaacos i 
nosaa praça abriu 
7 IA/IS 

treita amira le; posso diucr oom to 
<1.1 a franqu Ai que ponoaa peaaoua 
no niuudu eoHse v rá entre si la 
ooa uiaia aeguioa. Babes, mau amigo, inesperadamente oomo um 

. . lim... ...la.il,.» a ii,.., tu nolli,,.uas.,s 

o que fizeste em meu lavor ? Creio 
na hioeeridade oom que f..las, e a 
modéstia é uma <iaa tuas virtudes. 
Admiro esta tanto quanto me ma 
ravilha o ton ssugu» frio e valor, 
Tenho todo o fundamento para fa-
lar desta modo. Aeal>aV4 de chegar 
a Nova York, vit do da Austrália. 
Éramos desoenhocilo* um do ou-1 - N i o posso esqneoer me do que 
tro. Cineo bandidos, armafloa até Os v|, meu oaro amigo, nem toraarui a 
d ntos, souberam, n&o aei como, que presenciar caso »le tanto aango* 
en me reo. lliia tarde e que levava frio e ileatreaa. Os tiros pmrtinàu 
ootornigo avultada quantia de di , com rápidos. Os aggresaorea cahb 
tilteiro. Fizeram me um» espera trai | r a m , l n H outr.ia il.ndo a alma 
çoeira, o, spe.,ar da miulia rosiatoh-1 y j j j iubo, o ta tlaaste ainda ema 
cia, teriusido vietitua, ao li&u appa 

ali ando aem a menor obaervac&ó ! -Mas n&o duvidas de que tenho 
sobre um oavali eiro que i-e apre- : sido amigo leal? 
rentava uo logar do conlliot», n&o ( —N&o, com certeis. Se te reoordo 
me deixaram a meuor duvida da esta oiicumatanoia, é para ehegar i 

e oommetUr nm oonolua&o de que n&o comprehcndi que se tratava de 
| õrime. N&u heaitai um só 

. A pontaria era firme • 
certeiro. 

mpra 
nada da reprefiena&o que ha pouco 
tempo me dlrigiate. 

—Vou explicar me claramente. Pa-
reoe-me, mea amigo, que vou per-
dendo a oonfiauça que te merecia. 
Tens reaervas para oommlgo. 
' - B u l 

—Tu mesmo, e fazaa mal. N »o o 
i ólei. negar. Ua oito disa, on autea, 
h » algumas somanaB, n&o és para 

que ire aalvaate a vida e quo um 
o Alieisie retirm . tuboiia giie foi de i u/n j aconteoimento desta ordem nunca 
• A.. I' ........... .. I...!..,. ..I- .. r . e a do Cuiuerclo e iniluaiia, de 7 ,.',111 
0 movimento durante o dia Foi considerado 

regular. 
A» libras foram vendidas a SI9ICKI. 
Tabella fornecida pela Camara Bjmdlcal dos 

Corretorea: 
Londres 
Parla 
Hamburgo . . . . 
Italla 
eortugal 
No i.-York . . . 

Beniln os extt-e soa : 
Contra banqueiros 1 I 
Contra i caixa uislrls, 1 7/s a i MIM. 
1'arUeular, i a s l/II, 

an uio 
TcleKramaae recoli.dos na Prafa io Cora-

merelo: 

. 1 i n/io la/i 

. 1.101 

. l.-irs 1 .Ali , _ 1 1̂ 1 
515 l!b 
- i.411'. 

a 1 ü t 'IV 

main se esquece 
- Não falemos em simiUianto oou-

sa, murmurou Leonel Morton. 
— Não te farei agora a vontade. | 

Uai de repetir por muitas vezes o 
faoto mui* importante da minha K , 
nisto, lsoonel, aegulrei a minha vou-
tude. e u&n a tna 

Man para qne haa de engrande-1 y „ r ( i o v| 
; cor um aeonti.eimento Hmplea, mon r ) „ t l l , m | 0 , 4 , , 0 „ «qulUbrio. 
1 caro nrolg ). N&o vale a pena Icm-

Dntia salvador, e não te eolloeaaaes 
do meu lado... 

E nfto tnriaa feito a mesma eou-
aa '/interrompeu o americano com 
alneera confiança. 

—Talvez... é poaaivel. NRo afflr-
mo nada, todavia. N&o te «aqne«tui, 
mru caro amigo, de que oa malva-

uma carga de m o r vai Que heroioo, 1 mim o que eras d'antea. Vejo te eon-
que magnifloo feito I . tiunamante preooonpado. Foges de 

— Maa par. qne o elogias tanto ' v í d T ^ n ^ á X 
Heiatira, bem ao alvo - eis aqui a Kmer e cO^U .S5-
reaáo por que n&o perdi um noioo i i " * : . , "TT « 1 . . . T ' " ' 

—Mas eu trazia o meu 
ver de seis tiroa. E assim 

revrtl 
ficava 

lhanti|(le*onufiança 1 
—Jorge, exclamou Leonel MOf* 

ton, tu 6a o mim melhor amigo. 
- H e assim é, tom effeito. 

. muv dar me a tna oonflauça, oomo outr-
hotel. Conversámos pflr i ora. Quero partkúpar doa teus 
•mentor. DlasS-te qne don I frimentoa e Bkber a oauaa da W» 

( 
• .1 , y : 

Bancário, 1 lí./i» e d, 
Particular, a l/ l i . 

10 koras 

lirares tu delle por mala tempo. 
[ - Cliaciaa slmides a nm coso t&o 
arriscadn li extraordinário, o pedea-
me que o esqnfça, observou o com-
panheiro Leonel. N&o eaperea que 

' faya tal oonsa. 

—llavólvera Udlbem os miseráveis 
trnsiam e fizeram f go sobre tí, 
apenas ta nproximaate. 

E ' veril i l » , mas a consrlonein 
crimiiir ua tirava lliea a firmeza da 
m&o. Erraram os 

tiro. 

—A eaie extraordinário e feliz en-
contro devo a minha vida e a tna 
amizade. Qnlze«tfe acompanhar mo 
até ao 
gune momentos. Utase-to qi _ __ 
tro em oito dias embarcaria para preooeupaç&o. Bem plen» lran<|0«B». 
França, meu pftlz natal. Olwepvaste í n&o ha Mnisade perfeita. 
tuo que tjnhaa eonertbidoh»'haat9n 
•te tempo npo o proj ioto du VIT fazer tl, o ae hoje te pedi p 
nm» viagem á Europa, para veros I in»nharea ao arraia! rt< 

prinoipaea oldadea. Nfto foi dlffi 
" nveneer" 

mpsmo navio que me devia 

i pai 
í foi 

oil convencer t » para «mbarearea no lar daqnilln qne tens ignorado 

ber . 
N f f * | l 

N&o deixei de ter eonfiauça e j f . 
.ira mo soonl-

. e 8 
justementM ,)orque te '|ne»U 

presente. -
(0 

r 

jJ.L 



-» 

tenho 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O «Bi 

C A S A E S P E C I A L - C t t i c a a e D t e IiporUdopa; 
uantidadc 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

• t r o a d o . L a m p I A e e Belgas, C h a m i n é s da cry»tsl • todos os aooassorios para illumi-
B Ô E - r 

V e n d a s p o r 
. —• - - _ _ _ . . p.açio a kerozene. F O G O E S e f o g a r a í s p o s a gaz, kerozene, oarvão, lenha ou coke. F s r r a f l e n a diversas e artigos 

as cozinha. Os nossos preços são sem oonoorrenoia, e para grandes quantidades tem desoontos espeoiaes. 

A b r e u T e i x e i r a C . 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
£' essa a maior diftlculdade qué 

offereoe o estudo das questões eco-
nômicas:—saber ató onde pôde ir, 
em um palz n0T0, a applioaçSo da 
theoria aasonte nas velhas uuçõus 
européaa. 

O orçamento da receita do Estado 
para o uieroioio do 1H;)h, aoonía em 
nm total de 41.G82;000$000, . . 
27.()00:000$000 provemeutüd dos di 
reitos do eiportaçio, quw são todon 
pagos pela lavoura; e se so oxamiua 
rem oom ouidado as outras vorbaa, 
verilica se que uma gruudo parta 
do mais bind.i sobre u lavouru ru 
oai. 

He esta perecer, de quo poderá 
vivar o oommeroio, hh ontrus indus 
trias e o próprio Estado? 

N4o,—uom tauto ao mar, nem tau 
to i terra. 

9 go verno nlio pôde nem deve 
ser banqueiro do uma só classn, 
nem intrometter-su eiu uegocios de 
qualquer espooie. Incumba lhe, po-
rém, auxiliar a primeira Uns indu.. 
trias do Estado, porque auxiliando 
essa -auxiliu o proprio pai/, u todas 
as outras. 

O quo 6 preciso <5 não confnndir 
—aiícilio oom credito ou crédito com 
auxilio. 

Essa oonfus&o tem dado maus 
resultados a esta paie. 

A titulo do auxiliou tem-ao feito 
orédito; e quando so tem tentado 
oonstituir o crédito á Invonra, tom 
ae destruído o do lavrador! 

(Ertr. d O Imparcial) 

U m a h l a t o r l a l u e o b r o dos 
Canados 

A Noticia publioou o seguinte te-
tr^rainma, interessante o que con 
Véai ser lido: 

« Por denunoias de inimigos poli 
tidoi, foi preso nm padrii como for 
neoedor de polvoru o outros recur-
sos á gente de Canudos. 

Um bello dia, ohrgou a Queimu 
das a escolta que guardava o sacer 
dote, e logo entrosou ao general 
Arthur Oscar, para lho dar convo 
mente destino, 

Interrogado sobre os pontog pe-
los quaes era aocimado, negou. 

Para arrancarom-lbe a verdadn 
metteram no no tronco, no meio da 
praça publica, vestido das suas ron 
pas sacerdotaes, cabeça descoberta 
e eorfla exposta aos raios de um sol 
abrasailor. 

A viotima, oerta de que protestar 
seria oggravar mais a bub surte 
quedou se muda, entregando-tie á 
vontade dos seus algozes, que a dei 
xaram de pés o màns amarrados w 
tronco, sentada no sélo brascante da 

» sr. Manoel Be 
Neasa occasiau, _ — ' 

nieio, em oonversa oom o 
Arthur Oscar, intorcedeu pelo pa 
dr», dizendo ao commandante eni 
chefe que nRo Beria aqnolle o me 
lhor modo de arranoar lhe a verdad» 
do que sabia. 

Nfto sendo de prompto attendido 
oomo u 0 e a p e M r i appellou pare 
69 sentimentos religiosos do eom 
mandante en> chefe, fiízendo-lhe vêi 
«Jlie 8 exercito brasileiro era eesen 
oialmente religioso e que o espe 
otaoulo daquelle padre, amarrado ac 
tronco, eomo um acelerado, revolta 
ria naturalmente aos soldados, qm 
•obre crenças religiosas não admit 
tiam que fossem ellas menoscaba 
das. 

Desattendido sempre, Manoel Ee 
niolo protastou, então, como repre 
Sóntants da imprensa, á qual le-
viria o faoto, pedindo providen 
ciaa. 

A discussão azedou se da parte e 
parte, terminando pelo general pre 
nlbir ao representante que acomp» 
nhasse a sua colnmna e quo passas 
te^telegramma ao se" jornal sen 
»n*a.U(iieccl», 

O sr. Manoel Beuicio, impossibi 
litado, portanto, de exercer suar 
foneções junto ás forças, arneaçad< 
de ser preso, se transgredisse as ui 
dona do general Artlinr Oscar 
abandonou immolinUmoiito Quei 
madas, dirigindo se logo para u oo 
lumna Bavaget. 

Eis, resumido, e proonrando ser 
Sei, o quu ouvi dB ulgnmas peanoai 
e qne, mais tarde, mo contou o pro 
prio sr, Manoel I'eiiicío. > 
, Em face do exposto, eonolueBe: 
o padre não era prisioneiro d 
guerra, nâo foi preso em flugrante, 
nem tinha culpa formada. A única 
causa desse barbarismo—eram »r 
intrigas política». 

Pergunta se; que papel ó o do sr. 
general Oscar, chefe de um exeroitt 
gb> eaínpenha, mandando amarrai 
ttm saoerdcte ao tronco, na prsç> 
publioa, á vista do seu exorcito, que 
vê suas crenças, como catholico qut-
é, menoscabadas e ridicnlarisa-ias o> 
pessoa de um ministro du sua reli 
gito? 

Outr'ora, os Faoer lotes acompa 
nhavuiu o exercito para administrai 
oa aoonrros espirituai s, celebrar < 
Bantu Biorifiuio du Misaa e, mesmo, 
ajudar a ligar os golpes no oampe 
da peleja; e hoje, se apparece uiu 
padre, ou passa junto do oxercito, ê 
preso e nuirnao, de pés e n.&< n, 
na praça publioa, sob oa raies de 
ttm sol abrasador, como o da Bahia 
e iato por deaccnllunfus. 

Que cffttito prodnzirá esta noticit 
no extrargeiro? Que juízo farão da-
nossas crenças e da nossa oivilisa-
f i o » 

Era caso do cloro brasilairo pro 
testar oontra esse acto reprovado, 
nto só politioa e religiosamotitu fal 
lando, mas até pelo bom senso. 

Era melhor carregai o de ferros 
na cadeia, do qua exp61 o ao encar 
noo pnblioo e a uma morte lenta. 

Aqui não é só quoat&o de maltra 
tar injustamente a um individuo; é 
queatáo de princípios qne elle re 
preaenta oom oa seus hábitos tala 
ree. 

O tribunal da opinião publica já 
julgo», oomo devia, o faoto qne a 
eeta hora já eohou de um a ontro 
hemiapherio; e nóa, eomo membro 
do olero, tínhamos também o direito 
de qualiflcal-o. 

Ao lllustrado capitão Manoel Be-
nioio, pela defesa qne fez da vioti 
ma, sacr.floando, talvez, o aen futu 
ro, um aperto de ruão e oa nossos 
sirmeroa agradecimentos. 

O aeu acto generoso e lierolco 
ha dn atravessar aa paginas da his-

1 'odos q u e r e m 

Tem razão porquo os verdadeiros 
pós anti hemorrhoidnrios dão u saú-
de o a vida a muitos que so julga-
vam perdidos de incommodos he 
morrhoidarios. 

O oleo calmante do S. Carlos é o 
que oura do momonto as dôres de 
barriga o dos ouvidos das crianças. 

O anti-rheumatico Paulistano é o 
ntlioo especilloo quo enra com 2 ou 
3 vidros toda a qualidade de rheu 
matismo. Aisiui como o lioór anti-
psorioo 6 o nnioo depurativo vege-
tal que não contém o meronrio e 
iodnroto, qne só servem para ostra 
gar a natureza dos doentes. 

Eas popularoB pílulas audoríficaa 
continua a grande procura na dro-
caria Bariiol & (lomp., e na casa í.o-
bre, XrmSo <St Mello, e em Tuubaté, 
na pharmacia alleraã, 6—5 

« o p n b í l c o cm g e r a l 
Aflonso José Coelho declara, para 

os di vides e fiei tos, qne, sundo filho 
1' gitínio o único de Luiz José Coe-
llu) o Dtlphina Thcodora de Andrade, 
resolvera, do ha mnito, ascignar se 
AJfunsu Coelho de Andrade, por não 
-ó assistir lhe o direito, como tam-
bém um duver de licrauça do nome 
do suí n.úi. Hó agora faz esta doelu-
raçSo pela imprensa paulirta, por 
que il antos rão tivéra ensejo. 

ti. Paulo, 20 de agosto de 1S!)7. 
A f f o n s o C o k l h o de A n d k a d j c 
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A.' p r a ç a 
Nós abaixo assignados declara 

mos, que nesta, data vendemos aos 
srs. Tyixoira A (!. o nesso negocio 
de seccoa e molhados, sito na rua 
Conselheiro Furtado, n. '21. livre e 
desembaraçado do qualqner ônus. 

Ho por acaso algucra so julgar 
oredor nosso, queira apresentar Mia 
conta que será imincdiatamente sa-
tisfeita, desde que seja legal. 

b. Paulo, 1" du setembro 1 W . 

HüIfBiQUí Povoâs <Se C . 

Conoordamos • 

Xaropo Peitoral Calmaalf 
fu^íuuul uo d ri. B.r.vA uma 

toshr — <ini i j e rn l , <((ial<|ii«-.i 
«I iii» s e j a a nu a <aa usa d e l o r i n i -
••ante, é p rampta m e a l e a e a l -
iiumIu, e s p e c i a l m e n t e a tosse 
noe lurnu, que impede o so ni-
no e o repouso. 

DEPÔS tTA RI09 (4) 

B A R U E L & C, 
8, BITA MAURI'HAT. IlKODOBO, 9 

UiSiBibi! CAMBARÁ E 
H< ir.a tessea A» 

toria • Ir dlaer ás geraçrtoa vindou 
ru que no Brasil ainda ha homena 
de orenças Armes e arraigadas, que 
eatfto diapratoR a sacrificar tudo 

Er ellas. Ilonra ao oapItAo Manoel 
miolo, que aonlio interpretar es 

aentimrntos oatholiooa do soldado 
braaileiro. 

P." Ai.uninA x Bii.va 
B. Paulo, 80-8-97. 

A' P r a ç a 
Os «baixo asRigr.aiio-; socios oom 

ponentes da IIri-.a, E B. n\ Bocha 
A CoMP., avisuiu a esta praça « át-
demais com quem têm relações, 
que de oonirunm accôrdo dissolve 
ram a referida lirnia, rt tirando so o 
sooio Manoel N M' rt ira, pago e ba 
tif-feito do aeu capital o lucros ate 
esta data, ficando todo o activo c 
oaHsivo a enr^rj d " socios Eduard< 
B irges ila Bocha e José Coelho d» 

Tr ,"i"r, <|ne t.il um a rospon 
Knouu "no continua a 
habilidade da flrnj» . 
vigorar. 

S. Paulo, P de julho de 18M. 
EDrABno Borofs HA BornA. 
JoeÉ Coei.ii" da Rocha J u m o k . 
Makoel H . Mobkiba. 8 — 2 

A* p r a ç a 

Alberto Augusto Teixeira e Ger-
mano Pereira de Carvalho partioi 
oam á praça e aos sons amigos e 
freguezes qun nesta data formaram 
uma sociedade tob a razão de 

Teixeira <í: Carvalho 
para a exploração do commeroio df 
secoos, molhados e oonsignaçóes, á 
rua D. Antônio de Mello, canto da 
rua de B. Caetano. 

B. Paulo, 1 de Bgosto de 1897. 3-2 
I m p e r t a n t l s a l o i a c u r a Ü I 
Illmo. sr. Honorío do Prado—0 

facto extraordinário da enra em min: 
aroiluzida pela vossa maravilhou*, 
descoberta, o < Xarope do Aleatrã' 
e .latahy» não deve s -r desconhe 
nido da humanidade sofireilora, per 
quo muitas vezes tionnios privados 
dnmnto annos e annoa do ganhar 
o pio qnotHiann, por cansa de mo 
!e t as facilmente curaveiB, tlepen-
lendo apenas de uma feliz inspi 
ração. 

E' o caso que, desde pequeno, 
oomeoel a aoffror dtj bronchit astli 
matica,aggravando so extraordiriaria 
mente meus males em 18B6, dep> is 
que tive feliro amarella, ao pont* 
de perder coii pletnmcnte a voz. U1 
rimamente, «n só congcguia|dornrr 
reoostuda sobro traves-eiroB, com 
«ccessos astlirnatices horrivtda, d 
que deveis f-szer idóa pela grande 
quantidade de cigarros anti-asthma 
ticos qn«* c-mprava em vossa cisa. 
l'ois bom, giranto vos, sob palavrs 
1e honra e jnraiuento, so ffir preei 
so, que eatou or>mpIetftmente rurad* 
e com a minha voz rehtitr.ida, »ó-
mente oom sete vidros do abençoa 
do Xarope de JaWliy, por vós pre 
parado. 

Rio, 10 d« dezembro de 1893. 
I r k n k M a s z o k i , antriz cantora 

Rua dos Ar o>. 'Hó 

A fe l ic idade 
Declarando, a bem da verdade 

|ue, em conseqüência de muita ev 
philia que soffri, fiquei deolaradi 
morphetioo, o completamente sepa 
rado da famdia polo meu estado 
medonho. Com o uso durante qnasi 
•im anno do Ei.ixnt M. Mobato pro-
pagado por D, Carlos, fiquei oom-
pletaiuente curado e restituJ-me á 
familia o á sooie*lado. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des 
te maravilhoso remédio. Pôde fazer 
o uso que lhe convier desta.—De v. 
s, att. adra. Cablos H . Bnei.l. (Fir-
ma reconhecida). 

Piraasunnnga. 
Deposito em B. Paulo : Bamel A 

Comi>., rua Marechal Deodoro, 3.. 

Dyspcpshs - VINHO de CHASSAING 

Os h o m e m 
O sr. José de Oliveira Marques, 

do Rio de Janeiro, ourou ae de gra-
ve aoffrimento do fígado, uaando 
das Pilulaa de T«yuyá, M. Mora-
to. 

Luoio Rodrigues de Assis, de 
8. Paulo, era viotima, ha muito tem 
po, de pertiuaz djspepsia, «arou 
oom|*letamente, com o nao ilas Pilu 

T k i x m i e a & C . 
3—1 

Qnestiten c o m m r r c l a e s 
A Directorin da A8s*iciação Com 

mercial do H. Paulo, attendend" ao 
pedido verbal que lhe foi leito pelo 
sr. Joaqnim Franco de Lacerda, 
convida não só a todos os srs. so-
cícb desta A b b o o í b ç ü o cOmo a todas 
as pessoas quo se interessam pela 
situação economica, do pa'z, espe 
cialmente, lavradorer. commissarios, 
negnoiantes, capitalistas, membros 
do Congresso do Estado o dos oor 
pns docentes das esoolas Bnperiores, 
advogados etc., a comparecerem u 
uma reunião pnblica que terá Io 
par, doroincro, 5 do corrente, ar meio 
dia, no salão nnlire desta associação 
pt-ra o fim cspeoi;.l do ouvir ler um 
trabalho do mesmo sr Joaquim 
Franco do Lacorda snbre n marcha 
geral da prodncção, d** eonsnmo do 
café e bous preços nos mercadoe 
oonsumidores, a situação economica 
e financeira do Brasil, c, finalmente, 
a demonstração doe interosfos reoi 
prooos das pormutas internacio-
naes. 

B. Panlo, 81 de agosto «1o 1897. 
A m t o n i o P b o o b t RnDovAi.no 

Presidento 
JOSÉDHAKTR R<idii <ihes B 

Ai.exaniihe S i c i l i a n o 
4 - 1 Secretários 

* 
du. 

Bernardo de Afctçalhãp^ 
Antigo iDtemn.porconcano, ri» cMalc» 

mftíllc» do prof. Torrai Hn*ne*i: m-ch*-
íe J K cllr.lc» me-', r f. i!» p&lycllnlcil KB-
ral do Klo de jAiielro; maJ.n .)*i m<j A 
leitlu InternM da Polycllalca dl B f 
P»ulo«Ui. 
bebidencia: rua dos Guays-• 

nazes, 132. 
íiojfsultobio ; rua Diraita, 8 I 
de 1 ás 3 horas). 30 25 # 

I n r r a aNulm 
BBONCH1TK CH KONICA 

Curada pelo <Aleatráo e Jatahy», 
Prado, do lllustrado viajante sr. 
Chrispim Iliba, du rua Cenerul Câ-
mara, U7. 

P e i t o r a l d n C i m i t a r á 
Vendo se em todas us phermacias 

e drogarias. 
Cnidado com us imitações o fal-

sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo qne circula a rôlha e gargalo 
do cada frasco a firma do anetor, J 
Alvares do B. Boures, e sua murou 
a duetrial. (&.»» dom.) 

DaeinçaN do estamaico 
Certifico que hu annos oonheço 

por experiência própria o < Elixir 
es tom achi -so do Curaomilla», dos 
srs. Rebello & Orsnjo, sempre efíl-
caz para us ' 1M'• 11 r - do estômago. 

C.HTÜCTVE, engenheiro. 
Rio de Janeiro I do jnlho de I89ü. 

O i A M B A R i E Mi 
OTCO nas broDehite U S A E 

O r a n d « n o m e a d a 
A exma esposa do nr. dr. Pedro 

Ferreira Vianna. residente na rua 
Ornnewald, n. 21, Engenho Novo, 
não aormia com febre* o terrível 
tossp; curou so corn o «Xarope do 
Aliatrão e Jatahy>, do pharmueou-
tica Honorio do Prado. 

A N N U N G I O S 

Conse lho « t l l 
As mães de família não dc.v»m es 

tar sem nm vidro do Oleo Calnante 
de S. Carlos, jii conhecido desde 
1883, para prompta enra de dflres 
le barriga o dos onvidos das crian 
;as; seguindo o directorio, está fei 
ta a cura. 

Devo ter também nm vidro do 
"•ndigioso Ccllyrio de Mendes, para 

de olhos em dons ou 
curar » u v . . 
três diBK 

A injecçflo de Mcnrleí faz p»*.. _ 
na oura das gonorrhéas e c«rn-
mentos que se suppõ»m incurável. 

A a Pílula» tudiirificai, como todos 
os preparados de Luiz Carlos, eu-
lontram-Ão na caaa de Lebre Ir 
mão & Mello, em Campinas, An 
lerson & O, em Rio Claro, na Loja 
to Pires. ti —3 

Qninze annos, bella edade, 
Honhos ruseus, mocidade, 
E mocidade sem fim ! 
Pintava o diabo a quatro, 
Ia ao domingo ao theatro... 
Sem pomadu : eu era aruim I 

ílas nma vez. "aíporismo I 
Levado pelo hjritimo, 
Não tive mais eonta era mim: 
Fui psdil a em casamento, 
Negaram m'a —qne tormento I 
Cheguei a ficar aeuim I 

Mandaram me p'r.t fezepda, 
Do papá. bem bba tenda, 
Lã 'le Mo.as no confiai : 

Rli.t-*i nm burro em g d *pes 
E com is.<o o os xaropes, 
C\ hf-ejif ficar aeiim 111 

O ' ÍV3JARÍ F. AN 
GICO na ooqmluoLe 

F KBRIKVOAS por excelloncia 
são as pílulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febros intor 

mittentos.—Barnel dt C., 2, rua M a 
roohal Deodoro. 

GRÃÇASA DEUS qne iUuminão 
num momento do graça ao phar̂  
maceutico Carlos Erba, temos 

igora nm Begnro preventivo o nm 
efficaz curativo contra qualqner fe-
bre nas pílulas febrifngas economi-
oaa de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Barnel A C„ 2, rua Muro 
chal Deodoro. 

P IL ÜLA SFEfíR TFÜGA S ooon o 
rnicas, do Carlos Erba—Provi 
nem e curam as febres palnstres. 

Baruol & C., 2. rua Marechal Doo 
doro. 

OUE FFTiRFSl 36 não ha muis 
fobres I E quem tiver lebre, to-

X mo as pilnlas febrifugus econo 
micus do Carlos Erba.—Barnel A 
C „ 2, rua Marcchul Deodoro. 

T 
BABPASSA BE o kiesque, n. 
3, situado em frente ao merca-
do da rua João Alfredo. 

Par i tratur-se, no mesmo. 3—.'! 

7ENDEM SE nma refinaçfiíi e ne. 
gocio de sêooos a molhados 

issim oomo a propriedade onde es-
tão mortados estes estabelecimen-
tos ; vendem-se livres e desembara 
;ados de qualquer responsabilidade, 

'o esta venda motivada em con 
seu proprietário reti 

•1», afim de tratar 

IMPORTANTE 
L e i l ã o 

1>K 
Soberbos moveis, crystses, so-

berba mobilia austríaca, pia-
no do afa-nádo auetor Pleyel, ' 
esplendido espelho de crys-
tal bisauté, optinia secretá-
ria, guarda-vestidos, camas 
para solteiros e casados, ber-
ço de junco e Cc ferro, guar-
üa-louça, me.si de jantar, ca-
deiras avulsns, quadros, tn-
g.tes, piano para estudo, cor-

tinas etc. 
O LEII.OEIU'1 

SOUZM B i * o v e s 
Cora agencia o esoriptorio 

A ' r u a J o ã o A i f r e d o 

n . 1 0 - A 
Anetorisado pelo exmo. sr. <lr 

Azol i! Frick, ijue com sua exuia, 
fumilia se retira para o interior, f 
rá leiião, Bem u mínima reserva de 
preço. 

O u i í l t l - f s f P E 
2 ti! a s c i c r a b r o 
A h 11 lj2 liora» 

A ' r u a d a C r . n ^ o l a 

ç à o , n . 5 3 

S o u z a B r e v e s •• •• 
$oles!laj d» ciianças 

. Or.Arlhnr de Almeida 
6 

s 

G l i A N D E _ 

BBSIIlHNeii 

« c c n s n l t o r i * 4 ' 

RCA DO COMMERCIO, 
C o ü B u i S i f t i 9 

• • • « • 

Os íüíJüJi tornam a ser df fir Uliril 
i:•••> *la A d U A 

Ftu l,E'.Urj,.i üUtnmnU i/mCer.eiro, l- m 
cm [.rr : -.- .ia .... urrn r.ean.ecw 
e nífi !*•.: i" o r • v*n mancka iirm o 
pitls, i • < pn, Heitiltu lo gamjtHlo 

TIoMin Uilllllltli »"i*«i«l • b«rtn 
rf uni'. m i 'i.-il, J';m re-w.w-Io cfrto. 
PICHO'.!, CSimireft.Kd.VIT.Biücine) 
Diploma -i Beu>í í j; n.j-irpn ;3:iS 
Dep*- . ' * • « « ( ( . tílMl. S. 1'iL'UI. 

-nilil 

lequoueia ^ 
rar se para a Eai 
de sna saúde. 

Trata so oom o abaixo aesi». 
ma do Padre Fabiano, em 3 loao 
•Je ('apivary. — Manoel Joiif Ca*-
flUi* ftO—57 

KNDE SE 

HOJE HOJE 

V N 
35. 

u de Tayuvã, M. Morato. 
—Cario» Bchimidt. de Maeahá, 

usou us Pílulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e onrou-Bo perfeiUmento de 
fortea hemorrboidaa de que aolTría 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to 
mon das Pílulas de Tayuyã, M. Mo-
rato, e oom ellas ourou completa 
mente a enxaquooa do mais de oin-
oa annos. (Firma rooonbeoida). 
Deposito em B . Panlo: B a b u k l A O . 

9 Rua Meraohal Deodoro, 9 

A h m a l h e r e a 
A Bra. Maria Amali», soffrendo 

muito de flores brancas, aem achar 
illivio com diversos tratamentos, 
inrou-ae radicalmente com as piln 
Ias de Tajujra, M. Morato. 

—Oertrndes da Conceição, de 
Campinas, tinha aooessos de lon 
ciura, pela falta de menstrnaçâo 
Busnensâo), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo as pi 
lulas de Taytlyí, M. Morato, prepa 
radas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soQria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza oomo 
<ima bola, que mudava de logar e, 
tomando as pilulas de Tuyuyá, 
M. Morato, sarou o voltou o appe 
tite, tendo hoje mais saúde. 

— Adelaide Moreira, de 8. Paulo, 
nson das pilulas de Taynyá, M. Mo 
rato, e onron-Be de desarranjos ín 
testinaes, oom doros no quadril, snf 
fooação o aneian de vômitos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em B. Paulo: Barnel A C 

d. Rua Marechal Deodi.ro, 9 

Peitoral de Cambará 
A. db BoOZA B i i . vk iha A O., á 

rua do Commeroio, n°. 6, têm á ven 
Ia este grande remedio de Honza 

Soares, sem rival na cura das toa 
aes simples, bronohitioas, laryngoaa, 
astlimaticas, coqueluches e pnlmo-

,res. (6", sub. e dom.) 

Levo ao oonheolmento do pnbli-
oo em gerBl, qua soffri durante lon 
go tempo do eatomago, produaindo-
me dflres de cabeça, que me fatiam 
guardar o leito, impedindo ua n. eus 
affazerea, meu aaoriptorio consu va-
va- ae sempre fechado e conseguinte 
mente, prejudicadoa oa meus nego-
cioa. I.evuva unia vida desespera 
da e sem esperanças, por haver re-
corrido aos melhores mediooa sem 
aoliar lenitivo par» os mena soffri-
mriitoa, quando, por indicação, ootn 
proi um frasco dus maravilheaaa 
pilulas antl-dyspepticaado dr. Hein-
r.elmann, e com o uso deste pode-
roso remedio consegui recuperar 
minha saúde. 

Faço esta declaração, possuído 
ala rualor satisfação e com o pro 
)ioNÍto de demonstrar aos quo sof-
frem o meio htCll e simples de roco 
V r »r> saúde, qun é a maior fortuna 
da vida, 

l'irmada E b u e ^ t o W i l l u m s 
llepoaito das pi.'ulaa do dr. Hein-

selmann: Lebre, Ir."não A Mello. 

uma onchorra Teira 
cria, rua IÍLlvetia, n. 3-1 
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S Y P H i C S S 
O O NOBhll r.AS, CV8TITBS K 

EBTKBITAMEX TOS llK PhKTIfBA 
Trai- ntmt t.; feial * tfflmt J"l'> 

Dli V IR I vTO BRANDÃO 
Con-a tim o f.|j'T»v*|i,a- ils I A» :i b"raa, 

rua 1 dj Ni v m ri' 20-1 

F a l t a de appet i t e 
O vinho reconstitui? tt du 

K i l a , Quinium, Phosph-^tt 'r* 
Silva L imá. (4 ) 

DBPORITABIOS 

B \ i i V í •' L & i , . 

Rua Marechal Deodoro, 2 

Hotel giichulucct 
DI 

FRtNCESCO M-ttOON] a C 
BOTUCATU 

Conosciuto stabilimen-
to oompletamonto rifor-
mato o Aigliorato, eon 
cameresalnbriecomode 
e oncina squisitissima. 
Sorvizio inappnntabile. 

C A S A 

OE EMPRESTIMOS 
K o b r e p enho r e s 

B e n t o L o e b || 
JVaveua da QravfU Rotei. S r f j 

H. P A l l - o 

f PHENOL WERNFCKI 
ErriOACIA INCONTKriTAVKI. 

O mais poderoso derinfectante 
hoje conliecido a drmdorante. 

Vendo-se em todas as pliar 
maciaa e drogarias desta capi-
tal o do Interior. 
Encontra se á venda na dro 
garia 

B A R 3 J J K 2 - C a 
8. PAULO (B*.) 

D o c e s e m c a l d a 
Na BOA DO QUABTEL, 2fi. ven 

dem se dooea em calda daa segruntes 
qnalidadea: 

Mangaba, kilo 6$()00. 
Figos, kllo 3$WK). 
Peoegos, kilo 336(K). 
MarmeUob, kilo !$IHX). 
Goiabas, kilo 3$600. 
Marmollada em tiiolna, kllo 3$000. 

BDA DO QUABTEL, 26 

T Y P O G R A P H I A 
nma bôa typographia. 

" 11 áa 
Vendera _ _ 

Informa ae nosta offloina, daa 
4 da tarde. 

O P T i K O 

JLs es i I ã o 
riK 

E s c o l h i d o * m i i i - l í de c a i a 
de r . i n i í l l i 

H O J E 

A . 4 f * de setembro OniDla-loiríi,. 
A'k lt 1\2 lsn-M 

A * r u a J e s u í n o 
P A s r h t a ' , r , 2 ? 

(Ponto Onel do- bonls de Villa 
Buarqne) 

O T.HI.OKIB' 

C h a v e s L e n E 

(Com eteriptorio á ma Morei r i Cetar, 
n 25 B, antiga rua de S. Bentn) 

Devidamente uucdorísvlo pelu 
illmo. sr. J. 1!. de Carvalho, qne 
disi õi dos seus optimoa moveis, 
•m vitta do retirar ee eom sua • i i k . 
família para Tuubaté, vendei es a 
em pnbllOO leilão 

ITAVF.NDO 
!ía Sitia de » U t t a a 

Optima mobilia auskria a, com 
assentou e cspaldares do liua pa 
lhinha, bonito terno de n. gneira 
fllet.ida a ouro, elegante mepinha de 
oentro, duas confortáveis oadeiraí, 
com balanço, nma dita de viagem, 
esplendido piano forte, do coi.stru 
çào especial pura o nosso pa 7,, to 
do de palissandre, com castiçaes 
duplos, oordas cruzadas em oepa 
de metal, tendo lindas vozes, traba-
lho da acreditada fabrica <Exeel-
•ior>, chio tapa vento, bordado, bo 
nit"h quadros n oleo.- PayMgens, 
bello espelho de oiyetal om moldura 
Afaníasia, optimo e grande tapete 
avi lindado, cortinas e repcmteircs, 
rasos, jarras e cnspideiras do por-
celluna. 

S o » » l » e t e 
Uina bóa secretaria com 7 gave 

tas qn;idroe, rep-ihteiros, do reps 
de lsn e cuspfdeiniR. 

Roa d o r m l t o r l o a 
Exoellantos leitos, torneadr s, para 

casaes e para solteiros, murquezac, 
esplendido guarda-casacas, de no 
<neir». tendo porta com espelho 
le oryetal, msgnifle^is guarda-ves 
tidos, boas coinim das, optimos tei 
lctte» do fogão, ditos de madeira, 
apparelhos de gronito par» OB nr.ei 
mos, baldea p.»"-a »gaa, criados- nu 
doa, & Luiz XV, espelhos, cabides 
H tapetinhoa. 

!ía « a l a d « -Jantar 
Bõa mesa oom pí-« torneados, 

optimo gnarda-louças,magnífico bu( 
fete em dons corpos, excellente 
ítHgére, oom mármore, bom relogio 
de parede, quadros e ontroa et fei-
tee, optima machina de mào para 
costnru, naileiraa amerieanss e aos 
tríacaa, bom armario, louças, talhe 
res, etc., etc. 

Na d l apen*a e c o z luha 
Uma machina par» passar roupa 

a varioa utensílios. 
N o c a r r e t a r 

rasos e tina» com planta 
Tudo bom e pira ser vendido 

ao melhor lance recebido. 
HOJE H O J E 

Q u i n t a - f e i r a 
2 d o c o e r e n t e 

A's 11 lj2 /toras 

A ' r u a J e s u i n o P a s -
c h o a l , n . 3 0 

Paio agente 

C H A V E S L E A L 

J u . a i c i a . 1 
DE 

u m a b e m m o n t a d a f a b r i c a d e m a c a r r á o a v a p o r 

<1 L E I I . O E I I I O 

A l f r e d o G . P e r e i r a 
(Com cNc r i p l o r i o e a<f<kn<*ia, rua de Santa T I » e r e za , ' « -A ) 

Com alvará do meritiHBimo juiz de direito da ln vura comiuercial, 
exmo sr. dr. João Thomaz de Mello Alves, u requerimento do Armando 
R. Pereira, vendará cm pnblioo leilão, a quem muis dér, todos os perten 
c*h do uma bem montada fal «rica de macürrfto, penlioiados pela execu 
Çft(j do sentença contra ( ' a r lo f t Olnint^nl . 

AMANHA SEXTA-FEIRA 3 AKANSA 
-i d c S s i e m b r o d o I C 3 7 

AO MEIO IHA 

C a e - i a ^ d , n . 7 

A S A B E R : 
1 locomovei, forçt de r]uatro cavullo-s, em perfoito estado 
- oitíusaM jnira macarrão, ijnasi novas 
1 v>«mulo ibi aço 
1 aro ação p-iru depobito de massas 
1 cario 'iniia do mão 
1 aaiar ndor com ptr.i í.a do aramn 

•10 Baooi's de farinha du trigo, marca S. Leopoldo. 
V) sac-ios dc farinli», marca O.O. 

Tado perfeito <• qn-.ni v , Jaí frincai ao correr do martc-llo-, a 
quem mala dór e melbor j nca olb ruccr. 

ÇoYf5-loíP3 g fia 
Ü G setembro 

A O M K l U » I ( . 

JL' S. 'CAüGlfAHO 
*»<;lo l e i l o e i r o 

n . i 

ALFREDO C. PE RE IR A 

melhor casa ris banhes em S. Paulo 

5 5 - 1 . m D i r e i t a , 5 5 i 

P R I S Ã O de V E N T R E 
Falta de menstrnaçâo, d6res de cabeça, tonteiras, rr.áu estar, 

heinorrhnidas, vertigens, digestões difficesi, mo-
lestiaó do ligado, excesso de fcilis 

curam-se oom as 

« P Í L U L A S DE TftYUYA'.. 
M. MORATO-PKOPAGADO POHD. CAKLOS 

As logiHmas o bcas P í lu las ns Tayuyà.M. Mobato, remedio 
indispensável cm todas as cu-sas e de que todos devem ter sempre 
ptlo mi-Di-k um frasijuir.ho, vende-se 

F M S . P A U L O : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & C . 

BERIBERI E PiRALYSlA$ 
O opodeldoo verde, Silva L i -

ma, de betre, g eng ib re ,noz - »0 -

mica e eucalvpto. 
DEPOBITAIUOH (8) 

B a r u e l & C . 
ü, SUA MABEOHAL DF.ODORO. 

BÍAGiS!FICO 
e 11 a o 

PE 
E s p l r a t U o s e Molldos m o t e l » 
de canella ciré, fllctados, rai» da 

vinhatico, oluo e anstriaoos, so-
berbo piano • iVechsteini, (juasi 
novo e de ijellii.aimas vozeii, bo-
nitas gravuras sobro uçc, bonito 
eapelho oval, gruudcn tapetei, va-
rias o lindos oriiatos, perfeita ma-
china de cottrira «Singer», servi-
ços de crystul, porcellauu.i e grani-
to para refeições, li inpió''s, bato-
ria e utensílios de casa do famí-
lia. 

O leiloeiro 

n 

F.SÍ BlPTOUtO K AOF' 
r 

f IA 

. "consti-Vinho forti f icante, d igest ivo, tônico, ro. 
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para í»!5 

pessoas debilitadas do que os ferruginosoa S 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado n=»s Moléstias do estomaqo, CLloroae, 
ínera ia Gonvale^cencias; este Vinho è recom-
mendado às pessoas já idosas, 
mulheres e ás crianças. 

ás jovens 

C O M P A C i f 

ás 
e ás 

1M TODAS A.S nOA3 P HAli tA A C. IAS 
du V (N do S A I N T 4 1 i ? H A E L , í Valence/Drôai, framO. 

Colyseu i\ESí,i A L E & E E 
NA FREHUEZIft PEKHA 

F E S T A D a P E N H A 
P e 1 de setembro em deante, emquanto durtirem as festns 

da Penha, haverá espectnculo diário neste estabelecirneH'o, onde 
>erno disputadas muitas quiniellas pelos pelotaris do F p tão 
Paulista. 3 — 2 

O rspe t lm-u la c o m e ç a r á us — Ikipun da tardo . 
P R E Ç O S ^ 

F . n t r a d i greral 1S«U(1 
*rc.i»H>anc*dan • aXilíOO 

Álcool do Lorcua 
O s ped idos deste á l coo l d e v e m 

ser d i r i g i d o s aos a g e n t e s 
I R M Ã O S F A L C H f & C . 

RCA FLOHENCIO DE ABREU, 123 
S. PAULO 

Sscher Wyss & G.» 
CASA FUNDáDA EM 1805 

Uma ia» mau importante» cata» eom 
trurtora* de caldeira», vapore» fixo» e te 
mi fixo», motor'» a gat, petrnlen c agun 
turbinat, machmimoi completo» para 
fnbrieaçAo de papel e gelo, lancha* a 

vapor, de recreio etc. etc. 
U n c o a g e n l a i 

ADOLFO ARBENZ 
BOA JOHÊ BONIFÁCIO, 6 

16-5 

R lia Marechal Deodoro,8-A 
Plecamenta nnrtorisado pelo dis-

tineto ft çonceitniido negociante des-
ta prai n o illmo. sr. Macoel do 
Ariinjo CarvMhn, venderá om leil>\o 
todos os moveis e mais objoi^tos exis-
tentes em sui residoneia, em virtu-
de de ter sua ezma. família de ro 
tir»r se om viagem de recreio para 
a Earopa. 

QUINTA-FEIRA 

£ ©JE SWTEMIBÍR-O 
As 111]2 horas 

R u a d o » ( 2 u e m õ e s , I O 
SOBRADO 

Destacando »e 
NTa snla de visitas, magnifloa mo-

bília FiacUer, com asccntos e ospnl-
res du pidhinha, 11 poça», bou 

ca líiira com bului.vo, feoberbo piano 
lif-clistcíni, qna«i novo e d« bel-

lissimas vozes, prandfs tapetes, lia-
das Rravurn* soliri" aço—Aprés le 
Combat «> Avarit L Attaqno- liadaH 
l«ographÍ LS, i.m b n moldura do 

«vioux-ohênei, optimo espelho ovai, 
toalli nlias de croclmt para moveis, 
car.toaniras c ótngòros á phautaaiu, 
vaiios ornatos, ete. 

1 ' r l m e l r o do r r . i l tn r l o 
Cdnf rtavel guarniçâo de ca-

nella ciré, corn f i is s dourados 
columnns de roscr, estylo á 

Francisco I, contendo : 
Sólido leito com colch&o de li-

nho, duas bancas de lnz, elegante 
Kaarda-oasaoas, oom porta de espe-
lho francez, riBgniflco toiletite oom 
dnplo mármore e soperior gnarda-
vestído, do desarmar, ti peças, cor-
tinado e cnpr la, tapetf s, cabidos 
auRtria"o«, serviços para toilette, 
enfeites, etc. etc. 

K«a ontrox dormitório* 
Magi iflcoB leitos de raiz de vinha-

tico, criados-mudos, importar to 
gnarda-vestidos de ennella maisiça, 
toilette de raiz do vinhatioo, cama* 
pa>-a criança», tapetes, cadeiras me-
sas pequenas, lonçns e miudeza;. 

Sala de Jantar 
Esplendido bnff.-t de canelte uma-

rellu, B boirt i" ca leiras de nopraai-
feítio COSTKEJEAN, guu ia 

comidus ci m tíla de zi: cr., mesa 
cota pis torneados i aru j<n'ar, per-
feita uachiua de pé } ura costura, 
SIKQER, linda meun.áa pura cos-
tur», exacta pêndula do vieux-chi-
ne, serviços de crynl 1 o porcellana 
pa»»'' reftiçõeif, I O U Ç Í S avulsas, ta-
lheres etc. 

F i n a l i u e n t » ! 
Mesa, bateria. Utensílios para eo-

zíihu, lrnliB, biic.^s e muitos obja-
«tos quo estario p,>teüWa uo acto 
do 

L E I L Ã O 
Quinta-feira 2 de setembro 

•d í 11 1}2 hora» 

Rua dos Gusmões, 10 
SOURADO 

(Entre as rua* Bom Iletiro 
e Protestantes) 
PELO Ml l.OEIBO 

M o r e i r a C a m p o s 
l a - f n u f f i f i M a a n a i 

MOLÉSTIAS NERVOSAS ( 
Cura Certa 

LO 

Xarope Heary Mure 
Bom «ritrt varilleatíopor 15 annos 

íb 2/pcne'. . ri nui Hoipitioa de Piei». 
PEI.a ci:ra iie 

FPILrPSIa-HYiTEHIfi IVFRTIGEMS 
CHHREA ICRISES NERVOSAS 
HYSIERO-EPILEPSIA EN*»(JU6CAS 
Mol«MlMí«CERf BRI.; ÍONTEIfi»? 

e ila ESPINHAÇO CONGESTOEScartbrui 
DI»BElCSissuc«r«do INS.0MNIA 
CONVULSÕES iSPEKMATORRHÉa 

Um Folhatn muito importante tdlr.t/iío 
gratuitamente a rjuaitjuer petaôe que o pedir 
1[«*T MU*E, Pon- Siin* Etpflt 'Pnn(ti 

ANTIGA 

Ròlisserie Interuocional 
RUA DIREITA, 6 

CoMunletmot toa n 010a frâ uesM «a* 
trh*mkuhh p»ra rw>ni« cm* como ger«nt« 0 to-
mando fc •dmlnlst aç&o d»c sinta* o conhacld* 
e k» il MtlkU oailnarto o sr. Moyté» BMt • 
•« VMOOce«i<oa, qo» dmU c»pttftl e n > Filo do 
.lanatro pr voa a c ntHoto m mu lavooteal»-
vaia aptid6ea tio exardrto do au» protlaafto. 

K aeiifc* v jamoa pelo MBN(T qne oferte* 
elle pAra amauliA. 

M I N I ; 
H aaioi 2 de aetenibro. 
DéJeoner—Mocotí» á Bahlana BagoAt de roaa 

ao* «•'hamptirrifiis - Ble ao four— 
Kigovii brodiette - Farofa de visa-
do aèfhe 

l,efume—Ohoox Kieare 
Pilei aux pommn 
Doaaerta Maortla 

Dloer—Fctapea 
1 urée aox poramea 
Potafe d* crevettes 

Polfftoe» aeaortla 
IVoqeefM de trtfveUea 
Hora d <i uvre 
Frirnodoau h le pWée 
k. rjoada à la HréetlteoM 
lUa au foer 

Haiadee MaortUo 

DBMKBT.— Uaiade 4e fnüle. 
FrMA«c«« dlrera 
Frulta etc etc. 

V e n d e - s e em t o d a s a s bõas 
P J 8 A R M 4 C I 4 8 I D a < M M i a i 4 S O PEITORAL DE LIMÃO J l. 1 * R f l C I D A C U K A tosse, bronchites, BRUEL & C. R"a Marech»1 deodoro, 2 ao puarmaccnuco I V I C - I n M r o u q u i dàoe innuenza P h a r m a o l a a « l r a , largo Arouche, 64 

t • 

fti 
Úi 

• 

I I I i 



í 

o cümM&hok üoI 6 Paulo 

Alteração nos trem, entre S. Paulo 
t Santos, no dia 8 de setetnbro, p. f 

Farm os devidos flns, faço pnblico 
que 08dias 7 e8 de Setembro p. fatu-
ro serio considerados feriados, co-
mo de oostnme. o que em virtude 
de reparou iudiapenBaveis no ma-
«hinismo £a serra, correrão no dia 
8 de setembro sómente.oa seguintes 
trens: 
Expreiao 8.40 t. de B&o Paulo á 

Santos 
Expresso -1.25 t. de Santos a Silo 

Paulo 
6.55 e 2.35 de Sfto Paulo a Alto da 

Serra 
7.30 m. e 4.25 t. de Alto da] Serra 

a S. Paulo 
Fioa entendido que no referida 

dia 8 nfto haverá trem de nv^nhi, 
mas sómente & tarde. 

Snperintyndaecia, 8, Taulo, 30 
de agosto de 1897. 

C. C. Tomkitu 
(até 8) Superintendente interino 

WA mait adira | 
re mais ussànilavcldisl 

preparações antiseptieasl 
elogiadas para curar asl 

Doenças 
' d a s V t f t S URINARIASl 

^n"LASR0IX.76.r.duCnatiiaiMl,E«u.fMli| 
D E P O S I T O 

na 0'«4( DROGAS do Estalo,I, s, pau/0. | 

5 V I A S XJK1NAKIAS * 
^ MOLÉSTIAS D E SENHORAS 

Qlrurjl» intintil. opençõei 
DP.. B R I S Q A Y 

operador «spadallaU pela Faculdade de ' 
Parla VinU annot d» pratica), de volta ( 
de ir* viagem de estudos Á Koropa, abrln 
de MVO o seu antigo consultorlo á rua da 
CUftanda, n. 42. 

Duraute a sua estada na Kuropa, tem pra-
ticado com os mais eminentes professores 
oa últimos pragriitoi da cirurgia, e fei ao- I 
quisiçSo dos Instrumentos e apparelhoB mais ( 

felçoadoB para a pratica de todaB as 
operações de cirurgia e o tratamento das 

4 moléstias de sua especialidades, como: 
•j Tratamento rápido das. doinçat do uitro: 

feridas e catarrho, desvlaçOos, collcas, ht-
morrhagiat, lrregularldados, tsttriUdadt, 
tumor ti do v*ntr» « doa tHot, kystos dos 
ovarios. 

E$trtitamêntoi da urithra curado» htm 
dOr. Pedras na bexiga, tumores do escroto. 
Plstulas. 

Cara rapada * garantida da gouorrkia 
rtbtldt processo do pelo professor Guyun. 

SmdWtitamtnto immediato da» corcundai 
edae deformações dos membros, COX*1R1RB, 
etc., pelo novo processo do professor Calot. 

Cura radical das htrma». Cancro da boo-
ca. Btmorrhoidu. Kystoa. Tumor«« • {»-
rida» em *Hr*t. 

As operaçõe» ae pequena cirurgia noa 
tumortt, abcuio», furuucului. panaricio», . 
hydrocêltt, etc., pudera ser praticadas ÜO • 
consultorlo sem cblorofoi mio e «»m i6r, 
pela anesthesia local. 
Consultas, operações e chamados, de t ás 

- M 3 hora» 
42, RUA DA QUITA NUA, 42 

« F i to i e J & t i f l r o 
•4 <dora..S» e _ 
J*T*TW**VTWt F T ^ M F Í F I / 

QÜA DEHTÍFRICA ÂliTISÊPTlCà 
Poloo y iia.ita Dentifrtcos 

M U M O B ã R U 
B M I Z . X O 2 P B R A < G A I . 1 , € > <& a & M Ã © 

R u a S e n a d o r Q u r l r o í 
Exposição permanente de tumulos artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
P r e ç o s sem competencia (na.. 

KEROZENE BRILHANTE 
P a t e n t e d e « D e v o e » 

JBA 

Industrial 
NÃO TEM COMPETIDOR! 

A Z e n a não te^, competidor na curadacas-
pa e outras affep,Cçõs do couro cabelludo, evitan-
do também queda do cabello. O seu uso é já 
tão espfl^nad0 neste Estado, que nãoha toucador, 
Por Inais modesto que seja, que não possua um 
<rasco desta excellente e pertumosa agua! 

D e p o s i t o em S. P a u l o 30—lli.„ 
Barue l & C. e Leb re , Mel lo & C. 

| Polvilho antiseptico de diaquilão * 
A D E 

^ Schaumann & Meissner 
* Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio oontra a 

Y A S S A D U R A D * « C R I A R Ç A S 
Ã aa escoriações, a assadura dos pés, om oonsequenoia do suor 
J abundante, a fricira, as queimaduras o muitas affecções da 

aS pelle, que polo seu uso se torna macia o resistente, 
i A ' v enda e m t odas as p b a r m a c i a s e d r o g a r i a s 
X 5as. e dom. 

RIO DE J A N E I R O 
O c o n d i c i o n a m e n t o , l e n c a i x o t a m e n t o e q u a i d a d e g a r a n t i d o s 

e g u a l a o 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 
Únicos agentes no Estado de S. P a u l o 

O . 
8. l ' a o l o e San tos 5». edom. 60-20 

K O L A 
V I N H O 

GRANULAÇÔES 

M I D Y 
As preparações com a Kola Midy sâo receitadas para 

combater a ANEMIA nos PAIZES QUENTES. — Elias são um 
poderoso auxiliar na CONVALESCENÇA das FEBRES e para 
as outras DOENÇAS; para a INFLUENZA, a FHAQUEZA c 
DEBILIDADE GERAL, a NEURASTHESIA. 

Pharmacia !Virr>"V", PAKIZ. e em todu is rharmulka e Drô trias. ^ ^ 

P a o i f Io S t a a m 

NAVIGATION COMPANY 
O FAQUBTB INOT.BZ 

Orellana esperado do Blo da 
Prata.no dia 14 de 
setembro,aaüirá paru 

Orcana; 

A 1 1 t i - p e r i o d i c a 
t',.ii. ruço medicamento preparhdo pelo pharmaceutico O-

..ido, ert'prendo para debellar todas as diversa - ' 
p»ludismo, urica arma capaz de jugti'-

S A B A O RUSSO 
M a r a v i l h o s a K s s e n c i a 

PREPARADA POB 

J A Y M E P A H A D E D A 
Approvada pela exma. Junta de 

UjKlene Publica 
da Côrte 

Innumeros attestados de médi-
cos distinctos o d» pessoas de todo 
0 critério attostom o preconisam o 
SABÃO IÍU.SSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, bardas, 

Chagas, líugas, 
Dôros rlieumaticaH, Idom de cabega, 

Espinhas, Empingens, 
PannoB, Caspas, 

Erupções cutaneaB, 
Mordeduras do inscetos venenosos 

eto. etc. 
Como agua do «toilette», sSo ina 

]ireciavcis as suus propriedades. Pri 
vada do toda caustieidade, não sò 
aformozêa e refresca a pelle, resti 
tuindo-lhe a alvura o macieza per-
didas, fazendo desappareeer as espi-
nhas, cravos etc., como—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e cu 
ra as dúres e inllammafSos de 
olhos. 

Como agua dentifric-a, é superior 
a todas ató liojo conhecidas, por 

1 que, além do alvejar os dentes, for-
i tiflea as geugivas, cura as feridas, 
inflammaeões d<Sres de dentes. 

O SABAO RUSSO, quer usado eo 
mo remedio, quer como agua de 
«toiletto., í uma necessidade em ca-
sa de família. 

Para os srs. fazendeiros o SAIiÂO 
ltüSSO é de uma utilidade immon-
sa; longe dos recursos médicos, es-
te preparado 6 do um proveito in-

j oalculavel. Assim o attesta A g0. 
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-se em todas as drogarias' 
I pharmacias e perfumaria* e nos de-
positários exclusivos para este P-* 

. do. —.iu 

I — B». 

Banyuls de Ia Vierge 
A. Delor S C. - BORDKAUX 

O C o r d i a l B a n y u l s de l aV l e rs re , além 
das snas qualidades tonicau e reoonstiuintos, 6 nm 
excellente vinho para sobremesa. 

lleoommenda-se ás senhoras o em geral ás 
pessoas de organisação delicada o uso do 
C o r d i a l de Ia V i e r g e , cujo efTeito tonifleanto 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Unlooa importadores para o Eitado de S. Paulo 

B a r u e l & C . 
2, Rua Marechal Deodoro, 2 5». o dom. 

U l M i 
C o r u h n a 

B a h i a 
3 ' e rnambnco 

L a P a l l l e e 
« L l T e r p t o l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, 86' 

gunda e terceira classe. 
O PAQUSTI IlfGLBI 

esperado da Europa 
no dia 15 de aetom 

ibro.sahirá para 

• n t o t l M * 
r n n t a A r e n a s 

• T a l p a r a l í » 
depois da indispensável demora 

Este paquete recebe passageiro! 
para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratli 
aos passageiros de todas as olasscs 

Os paquetes desta linha s&o illu 
minados a lnx eleotrica. 

Paî a passagens, enoommendat o 
outras informações, oom os agentei 

Limited 
R n a do R o s á r i o , I I 

a. PAULO 

CURSO !IE líiCIÜPTIKIAÇÍO MERCA\TIL 
OBRA DIDACTICA 

P e l o pror.-Ni.or T i V i R E S l>A C O S T A 
Chefe da contabilidade do Banco Hypothecario do Bra-

sil, um volu : e grande, brochura, 12$000 
A* VENDA NA 

L i » r » p i a W a s o i c a tíe A " U E S & C O W I P . 
RUA OUVIDOR, 134 * RUA DA QUITANDA, 9 

HIO IJE JANEIRO ^ S. 1'AULÔ 5-5. . . 

• M l W ( - R u i a a e r l k a i U -
c h e Uampt l i -

• k U h h r U - tteaellaekatft 

8 . P a u l o A g e n t u r 
o VAPOB 

PARAGUASSU' 
Cap. B n e K a 

Sahlrá no dia 'J de setembro para 
Rio, Bahia, Lisbfla, e Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
slo illuminados a luz eleotrioa. 

TodoB estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açôres, 
Madeira eto. 

Para passagens e mais informa 
çõeu, oom os agentes 

E. J O H N S T O K & C . 
f . a r r » M. V r a n e l a e o , m. 1 1 - i 

a. PAnx.o 

LA V E L O C E 
N a v i g a z i o n e Ital iana 

O PAQUETE 

CITT4 Dl GÊNOVA 
oommandante Tosoanino—sahirá de 
Santos no dia 10 de Setembro, para 

G ê n o v a a N a p o l e a 
oom escolas pelo Bio 

B a h i a e P e r n a m b u c o 

Preços das passagens: 1» olasse 
para Gênova, frs. 600; para Nápoles, 
frs. 530; 3» olasse, frs. 60. 

N. li. Este paquete entra no porto 
de Reoife. 

O PAQUETE 

MONTEVIDÊO 
oommandante Avonzo — sahirá de 
Santos no dia 17 de setembro, para 

M o n t e v i d é o 
e B u e n o a - A i r e a 

Preços das passagens: X" olasse, 
frs. 160 ; 3» dita, frs. 60. 

E H B i R Q t E 

A companhia fornece oondncç&o 
gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem se passagens para as prin-
oipaes oidades da Italia e mais ca-
pitaes enropóas. 

BILHETES DE CHAMADA-Oa 
agentes da oompanhia «La Veloce» 
vendem passagens de 3o olanso, de 
Oenova ou Nápoles., para Pernam-
buco, Bahia, Victoria, Rio de Janei-
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia L A YELOC.E 
deoidido que do mez de outubn. 
proximo em deante, além dos seos 
paquetes da linha do Brasil, tocarfto 
no Rio de Janeiro, tanto na ida de 
GenovB ao Rio da Prata, como na 
volta do Bio da Prata a Oenova, o* 
seus grandes paquetes «SAVOIA» 
e <NORD AMERICA.. Os agentea 
da Companhia L A VELOCE ven-
dem passagens de camerini distinoti, 
primeira e segunda classes, de ida 
e volta com abatimento de vinte por 
cento, oom o praso de um anno. 

Para frete, passagens e mais in-
formações oom os agentes. 

S c h i m i d t & T r o a t 
RUA DO COMMERCIO N. 17 

8 . P A U L O 
S c h m l d t A Troat—Rua de Santo 
A.ntonio, H'J—Santos. 

- - - -1 
,1ianiftí*tà(,ÔéS! 

•nus ftius no m>SSO organismo r>'' _ -ai es duVatitaçòes ter-, 
isme de Klebs e Tommas; . ir.feoçKo do miefo-orga 

Este grandioso 
a therapeut" 
tuir 

orudeli, o bacillus malaHa. 
..ledicamento vem dar um passo agigantado 

..a or&sileira, porque elle vem perfeitamente subs-
urioo medicamento até hoje admittido por todos os cli-

nico*,—o sulphato de quinino, no tratamento das Febres inter-
nittent-ss, sesíes ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adult"» e 3 oolhereu do sopa por dia para as crianças. 

Stpòllto ««nc.-tl. 3G, I - . r.mthHu, PAUIS 
rfC" DPJlOAS ttiurSTACS de s PAULO. 
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TOS ES 
Desappareoom, oomo por eu 

oanto, oom o Peitoral ie Cam-
bará e Anpci. 'IA ABBÍS Ribíero 

ímbaybina ou xarope anti-asthmatico 
Sfio incontestáveis os effeitos deste prodigioso e miraculoso medi-

"imento prep-trado pelo pharmaceutioo Granado, para o tratamento da 
l a t k m a e b r o o c b i t e aat lunat lea . O seu emprego nas horas mais 
itfTIiotas do acoesso asthmatico, garante oomploto allivio até o restabele-
cimento. 

Para os adtUfoe nma Colher de chi de 2 em 2 horas; crianças, meia colher 
le chá tres .ríeíi por dia. 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Effloaz e aicellente depurativo, preparado pelo pharmaeeutioo Gra 

oado, aooubelVi<t<1o no tratamento ayph l l t t l c o , da r th roao , r h e n m a -
Ueo, eaerophu loao , bonba t l e o , ftorldaa v e n e r e a » e nos casos de 
impnreza do saugue, devendo ser preferi lo pelo seguro resultado na eli-
miuaçfto das terríveis manifestações da syphilis e sua completa enra, to-
mando se tres oalices por dia, diluido em um pouoo d'agna. 

Hã-i todoB estes medioumentos approvados e licenciados pela entfto 
mspKoioria geral de hygiene. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

ADVOOADOB 
Drs, Júlio Brand/lo e 

Carlos Brand/lo 
Cora 1on4» p r l t l » no fóto, tr»Um 

de toJxB U »cç*-M boa rurlot r»moa 
do Direito, advogando tanibam no 
Jvry dotta capital e do interior. 

KScairtoBio: 
EtJi DO QUARTRL, H. ! 

tlat 11 it » Ma». 80—11. 

A Mala Universal 
F A B R I C A 

R u a F i o r e n c i o d e 
A b p e u n. 4 2 

T)K 

Antonio (iaspar dos Santos 
Nesta casa, habilitada pura todo 

trabalho de fabrioavão de malas, 
executam-se todas as encommendas 
quo forem feitas, tanto para e«ta 
capital, oomo para o interior, oom 
brevidade, perfeiç&o e modioidade 
de pregos. Todos os trabalhos s&o 
garantidos. 
Concer tos a p r e ç o * mod lcoa 

Executam-se rapidamente todos 
os conoertos por mais diflloeis que 
sejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
F A B R I C A 

R. FLORENCIO ABREU ,42 
10—1... 

. S, G R A N E L L I 
Rua S. Bento, 2 6 - A 

E S P L E N D I D A O C C A S I Ã O 
Dentes artifleiaes, promptns no gabinete, e pela fac 1 

liquidava" oollooa com alta precisão e pele systeuia 
norte americanopor só 5$ e 10$ cada uin qualidade em 
prega-lít diariamente por todos os dentistas do mnndo. 

KK t r . » c v * o de d e o l e » a e m ddr a 5$ . Os trabalhos em ouro, 
dentes a pivot, obturucau Je ouro, platiua, gtunito a cimento; aparado! 
para c irrec^áo d<». ileut s nuturaes véu pêndulo jialatino e outro», prepa 
ros inh ireut-: da brun oura dentaria usa-se sempre preços econnmios. 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 

D a s 8 á s 4 (até 9...) 

* * 5 7 í * • • » ********** 

gr. goia ic ^faídí-io.. 

Especialista em moléstias de 
senhoras e de crianças. 

K m He t v e i í a . 
TK1,RI'H0NB N. 1>4 

Comulta. u chamadde kã 2 hi 
C >tuuitorlo : UUA UiaBiTA 

II 

CAZ& . B R A N C A 
ll«il<kl d » s \;»<;õ«*s 

DE «bANDOVAL & tJANTOS » 
— «(KM PRKNTE A K8TAÇÃO)»— 
Bate eitKbelecimento qoe oati'or« tinha a 

denomhaç&o d. Hotel d'0este acha su cortple-
tãmente preparado para receber famílias, via-
jante» a m»iis peéBoos que queiram to. ra!-o com 
•uaa p-eBeo<_-M 

N'ell > encontram-»e bôas. salas de recepçKo 
quartos camas bõas e muHoaeiieio. 

Btrv <;o do mesa esmerado e á vontade doa 
srs. viajantes. 

Fornecem se almoçoe,Jantares e lunchs. Bailioa 
de chaveiro, JmmersEo quentes e frioa. Acceliam-
se penHionihtab 
até.17 ..) O gerunte. Santos 

SEMICO M RITItt. 
F. F. GOULART 

O vapor nacional 

I T A R A R É 
Esperado no dia 4 dos portos do 

Hul, sahirá no mesmo dia para o 

R I O 
Para frete, oarga, encommendas 

passsgens u mais informações, no 
escriptorio 

§ua (Xavier da Silveira, 10 
BOBR4DO 

NAVIOAZIONE OENERALK ITALIAMA 
S o o i e t i R ^ U M i t e - F l o n o * R u b a t f t i n o 

o RAPIDÍSSIMO VAPOB 

H e i r i n a M a r g h e r í t a 
Bahirá de Bantos no dia 6 de setembro, para 

rtio de J a n e i r o , I t a rce lana , « i enova e Napoln* 
V f . \ « K M K l » H M A J * 

O B S P I B M J I D O B B A P I D O V A P O B 

O R I O N E 
Bahirá de SantoB no dia 1» de «etembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, OENOVA E IfAPOLEB 

levando passageiros para M a r o e l b a com transbordo em G ê n o v a . 
Este vapor é illuminado a luz eleitriea, possne esplendidas aocomo 

uações para os passageiros de todas as classes. 
Para passagens e mais informaçOw, oom os agentes em B. Paulo 

JoAo SrioooUa A Oamp. 
tóua 10 da Nt vembro, HO 

mm liitM « m 

A . 

T h e a t r o o l y t J b x a m a 

E m p r e s a M . B a l l e s t e r o s 
4 3 Í R & H B K C<5)M2PAÍ !LW?A D ® 45ÍPHJS13EVA3, M & ^ I C A S 3E 

D o t h e a t r o R e o r c i o O r a m a t i c o rio Rio d e J a n e i r o 

P r o p r i e d a d e d e S I L V A P I N T O 

I » I r e c ç i t o acen l ea d » a c t o r <.olAa H a e a t r o r e g e n t e da o r c h e a t r a , S imSea J ú n i o r 

HOJE Quinta-leira, 2 de setembro de 1897 HOJJs 
Grandioso festival artístico da I.* actriz 

M E D I I S T A . 1 3 Eü S O U Z A 
13.« l \ 'EPRESENTA( , 'ÁO dn grande e espectaculosa peça de costumes nacionaes, em 3 actos e 12 quadros, escripta 

expressamente para esta companhia pelo laureado escriptor Arthur Azevedo, musica dos maestros Nico l ino Milano, Assis 
Pacheco e Luiz Moreira 

A CAPITAL FEDERAL 
Finatiaará eate magnífico espectaculo com um imponente intermedio 

T H E A T R O SÃO JOSR' 

1 m m U M 
cançoneta pela actriz CECÍLIA DE CARVALHO 

O DEFEITO 
cançoneta pelo aotor COLÁS 

Sol , lá, si, do ' 
oauometa pelo aot»r AFFONBO D OL1VFIIIA 

F A N D A N G U A S S U ' 
pelo actor LEONABDO 

^ M Í J R A Í R . 

UM NOIVO EM C Ó C E G A S . . . 
polo aotor FRANÇA 

Mamãe nâo tem razão 
cançoneta pela actriz CECÍLIA PORTO 

Do mesmo lado... 
oangonata pela aotor LOPEB 
DUO D O S P A R A G U A S 

pola aotriz WEDINA DE SOUZA e o a.-tor LEONA RDO 
BA12L .&Í IM} ^ R S E n T A Z . 

pula primeira bailarina TI IEREZINA CUIA1UNI 
• o corpo de aoristas 

melhores 

•JT© 
pela cantora ADÉLE 11KOGOI 

U t n » da-i b.indas de musica da Brigada Policial, gentilmente cedida, executará no jardim do theatro, o i 
trechos de musica do seu variado repertorio. 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

Depois do ospecfaculo, haverá bondes para todas as linhas. 

Empresa Luiz Milone tk O. 
G R A N D E C O M P A N H I A 

LYRICA ITALIANA 
D m v C ^ Ã - D A B T X 3 T X C A . B B 

G . S a n s o n e e R o t o l i 
Maestro concertador edirectorda orchestra, G. POLACCO 

H O JEauinta-feipa, 2 Setembro] I O J E 
X1. recita da ussign atura 

cantar-ae-4 a opera em 4 actor, de O. Vcrdi 

RIGOLETTO 
CORPO DE BAILE 

O eapectaoulo principia AH 8 em ponto 
Oa billietea uobam-ae á veada no eaoriptorio do Betado de 8. Pa»lo, 

na raa Ift de Novembro, atá á« [> boraa da tarde; depoia, na bilheteria dó 
theatro. 

N. B. AH onoommondas «fio pagan adeantadamente. 

i írevemente.—Subira á scena a opera em 5 actos de Ma-

senet, nova para S. Paulo. 

M A N O N 
Todo o material arohivo é ozoloalvãmente de propriadadu da Em 

presa Lnlz Milone A Companhia. 
Depeis do* eapeotaonlos, haver* bonda para todas as linha* 

F I O R I T A ik C. 
Praea da Republica,29 

H a m b u r g - A m e r i k a -
L i n i e 

O MAGNÍFICO E BAPIDO VAPOR 

M O R â V K A 
Esperado do Rio da Prata, aabirá de BANTOS no dia 6 de setem 

cro e do RIO DE JANEIRO no dia 8 do mesmo, «Lreotamente para 

M A & S K L i W A , 
« B M C ? A X 

levando passageiros para Barce l ona oom transbordo em Gênova . 
Esteve vapor offerece magniücas acoommodaçfies para passagtlrof 

de 1» e 3" classe. _ _ 
Para passagens e mais informações, oom os agentes em 8. J A l ' Í A ' 

B R I C C O L A & F E N I L I 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 3 0 

me BANTOB oom 

A . F I O R I Y A A O . 
P R A Ç A DA R E P U H M A C A N . 2 » 

NAVIGAZIONÍ. ITALIANA. 

O HAUBiriCO B OBANDK VAPOB 

Commandante TABIOO 
Bahirá do Bastos, no dia 10 de setembro, e do B io de Janeiro on l f 

ilo mesmo, para 

43BIKW& S llLW"Q)l.i*& 
levando passageiros para Marse lha e B a r c e l l o i ia, oom transbordo 
em ( j enuva 

MAGNÍFICO VAPOB 

Sahirá de Hsntox cm '20 de setembro o do Blo d* Janeiro em 2Ü 
do mesmo, direotumuiito para 

levando pasaageiros para Marselha e Barcellona, oom transbordo em Oe 

Para passagens c mais informados, oom os agentos em H, Panio 

B R Í C C O L A & F E N I L K 
Una 16 de Ni vembro, 80 

Em Baotua oom 
FIORITA 
•to 

IMÉ 

A O . 
89 


